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Segurança Pública
deve haver um novo olhar

para o modelo prisional e socioeducativo após a entrada do crack

O problema da Segurança Pública não é so a falta de recursos, 
mas também a falta de novos modelos - mais baratos e eficientes.
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apresentação

Quero alertar ao Ministro da Justiça, aos 
Governadores, Secretários de Estados de Justiça, 
Segurança Pública, Defesa Social, enfim aos responsáveis 
pelos sistemas prisionais no Brasil e pelas medidas 
socioeducativas que o crack está levando o país e os estados 
a jogar dinheiro pelo ralo, se não houver um novo olhar para 
os usuários e dependentes de drogas. 

No Brasil, entre 70 a 90% dos presos e menores em 
cumprimento de medidas socioeducativas, têm 
envolvimento com drogas. Este público, em geral, não são 
marginais ou de má índole, mas entraram na criminalidade 
buscando manter o vício. 

Segundo indicam as pesquisas no Brasil de 0,7 a 1% 
da população está no uso ativo de crack. Ou seja, se o Brasil 
tem em torno de 200 milhões de habitantes, estima-se que 
temos aproximadamente 2 milhões de brasileiros usuários 
de crack, que em tese, grande parte, serão os futuros presos 
deste país. 

Considerando que cada preso tem um custo médio de 
R$ 2.500,00 por mês e que passa em média quatro anos no 
sistema e um jovem em medida socioeducativa custa em 
média R$ 8 mil por mês, que já existe um déficit de unidades 
prisionais e unidades para medidas socioeducativas para 
atender a demanda atual, pergunta-se: qual o estado 
brasileiro que suporta esta conta? 

O meu objetivo em escrever este livro é alertar aos 
governantes que existem formas de reduzir cerca de 80% 
dos custos com este público, evitando assim, um colapso no 
futuro do sistema prisional e socioeducativo. 
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O cenário que levantamos até o 

presente momento tornou-se propício à realização de atos 

violentos, diante da inexistência de tratamento, de 

informação sistematizada para orientar as políticas públicas 

e, principalmente, diante da compulsão do usuário para 

conseguir manter o vício.

Nesse tema, um estudo realizado pelo 

professor do curso de Ciências Sociais da PUC-MG, Dr. Luiz 

Flávio Sapori, mostra que a violência urbana na cidade de 

Belo Horizonte tem relação direta com o comércio do crack. 

De acordo com o Dr. Sapori, com a 

entrada do crack na cidade, a relação entre os homicídios e 

as drogas aumenta para 33%, pois antes, esse índice era 

inferior a 10%. 

A pesquisa foi apresentada a 

Comissão e teve como base os inquéritos e as 

investigações da polícia civil local, além de entrevistas com 

traficantes e usuários.

O Dr. Sapori argumenta que o crack 

gera consumidores mais compulsivos do que outras drogas. 

“A fissura dos usuários desta droga é tão grande que os torna 

capazes até de matar para obtê-la”. De acordo com ele, por 

ser uma droga barata, não é apenas vendida, mas trocada 

por diversas mercadorias, como eletrodomésticos, roupas e 

calçados. “O que incentiva ainda mais o roubo em troca de 

consumo”. 

O uso do Crack e a violência



A pesquisa mostra ainda que muitos 
usuários do crack entram no tráfico para sustentar o vício, 
mas acabam mortos por usar a droga ao invés de vendê-la: 
“dependentes estão morrendo em larga escala, precisamos 
de políticas públicas eficientes para acabar com essa 
epidemia”.

É necessário, portanto, que os 

governos estaduais e o Governo Federal adéqüem suas 

políticas e compreendam que existe uma forte relação do 

tráfico e do uso de drogas com a violência. Por esse motivo 

estratégias de prevenção e tratamento de usuários têm 

impacto direto na melhoria dos indicadores da 

segurança pública.

Segundo o Dr. Sapori, o crack “é a 

droga mais pesada que já existiu na história do País. Seus 

efeitos físicos e sociais são devastadores”. Nos Estados 

Unidos, estados enfrentaram o surto da droga através da 

criação de leis mais duras na punição de traficantes do crack, 

além de investimento maciço em programas específicos de 

saúde para usuários da droga. “É interessante a Comissão 

se aprofundar nas ações positivas dos EUA para ter como 

base políticas públicas que serão implementadas no Brasil. 

Legislação mais eficiente na repressão ao tráfico é 

essencial”.



Corroborando a pesquisa realizada 

pelo Dr. Sapori e exposta a Comissão, o Ministério Público do 

Distrito Federal e Territórios (MPDFT) elaborou um relatório 

sobre os atos infracionais cometidos no Distrito Federal. 

Entre os achados, constam que 64% dos adolescentes que 

praticam atos infracionais graves, afirmaram ser usuários de 

drogas.

Segundo o estudo, a relação droga e 

crime impressionou até os promotores de justiça 

acostumados a lidar com o problema.

O MPDFT observou que os atos 

infracionais mais recorrentes são "Roubo" (22,2% dos 

adolescentes) e "Tráfico de drogas" (15,9% dos 

adolescentes), conforme a tabela a seguir:

 

 



O levantamento do MPDFT também 

indicou que, entre os sujeitos da pesquisa que afirmaram 

consumir drogas ou álcool 49,3% informaram que usam por 

influência dos colegas, conforme quadro abaixo:

Esse é um dado curioso, uma vez que 

a mesma dinâmica pode ser considerada com fator de risco 

(colegas que oferecem drogas), como fator de proteção 

(pessoas que informam e previnem o uso de drogas).

Outro estudo do Ministério Público de 

São Paulo (MPE/SP), intitulado "Computo do Estado de São 

Paulo", indica que no período de 2004 a 2009 o crime de 

tráfico de drogas foi o que apresentou o maior crescimento. 

Segundo o MPE/SP, em 2004, foram denunciados11.123 

casos de tráfico de entorpecentes e, em 2009, 20.976. Um 

crescimento de 89%, em seis anos, somente no Estado de 

São Paulo. Os quadros abaixo resumem os dados do Estado 

de São Paulo:

.



Um relatório analítico do InfoPen do 

Ministério da Justiça, que contém o registro de indicadores 

gerais e preliminares sobre a população penitenciária do 

país, indica que o Brasil possuía, em dezembro de 2010, 

496.251 presidiários, sendo que destes 106.491, 21%, 

estavam presos por envolvimento com o tráfico de drogas.

Segundo os dados do Ministério da 

Justiça, entre dezembro/2005 e dezembro/2010, o número 

de presos por tráfico de drogas aumentou 320%. Em 2005, 

32.880 estavam presas no sistema carcerário por 

envolvimento com o tráfico de drogas. Em dezembro de 

2010, 106.491 cumpriam pena pelo mesmo crime.

Os dados apresentados pelos estudos 

são coerentes com minha experiência pessoal pois, 

identifiquei a possível relação do consumo e do tráfico de 

drogas com o a ocorrência de diversos tipos de violência há 

muitos anos. Nos últimos cinco anos, na tentativa de 

comprovar minhas percepção vivenciei, por vontade própria, 

30 dias em uma unidade prisional, de medidas 

socioeducativas e em delegacias do estado de Alagoas, com 

o objetivo de conhecer essa realidade. 

Ao final dessa experiência, constatei 

que mais de 90% dos jovens e adolescentes em 

cumprimento de medidas socioeducativas tinham algum 

envolvimento com drogas ilícitas. Solicitei, oficialmente, ao 

juiz, Dr. Fernando Tourinho, que fosse concedida progressão 

de medida a oito socieducandos para serem acolhidos em 

outro modelo de instituição – comunidade terapêutica, o que 

foi concedido para seis deles.



Após nove meses de acolhimento 

nesse novo modelo, 100% dos jovens foram bem sucedidos 

no cumprimento da medida socioeducativa, incluindo a 

reinserção social. Três anos após esse período, esses 

jovens conduzem suas vidas de forma produtiva, sendo que 

alguns constituíram famílias, o que tem sido motivo de 

orgulho para os promotores, defensores públicos, juízes e 

para mim como autor da proposta. Lamento que o Brasil 

ainda se encontre míope para propostas inovadoras como 

esta, como a das APACs (Minas Gerais) e o modelo prisional 

e de socioeducação português. Sugiro que as autoridades 

competentes prestem mais atenção a esses modelos. 

Pasmes os senhores: uma criança em 

medida socioeducativa no Brasil custa em média R$ 8 mil por 

mês. É isto mesmo! OITO MIL REAIS POR MÊS. Não é por 

ano. É por mês! Não pensem que me enganei! Estou 

enfatizando bem estes números porque sinto-me indignado 

ao ver o Brasil jogando fora esse dinheiro e parece que é algo 

normal. O pior é que 90% sai ‘‘mil vezes’’ pior do que entrou e 

grande parte regressa. Eu pergunto: só falta dinheiro ou 

também faltam novos modelos mais baratos e eficientes? 

Tenham coragem e ousadia para inovar! O convencional é 

tratar o dependente químico sempre a base de remédios, 

como amplictil, fenergan e até tetrex, mas não tenham 

dúvidas, se não tiver o AMOREX  o tratamento não será 

completo.



Após percorrer 100% dos estados 

brasileiros, participando de audiências públicas e debates 

sobre o tema com a participação dos governos e da 

sociedade civil,  verifiquei que de 70 a 90% dos presos que 

chegaram a cadeia tinham envolvimento com drogas. Nos 

boletins de ocorrências (BO) não informavam que estes 

estavam sendo presos por uso de drogas, porém, para usar a 

droga ou no uso efetivo dela, cometia-se o delito. 

Encontrei pelo Brasil um preço médio 

da pedra de crack de R$ 5,00 (cinco reais), variando entre 

três e dez reais. Cada usuário, usando uma média de trinta 

pedras por dia. Sendo que 90% destes usuários sequer 

concluíram o ensino fundamental. Se considerarmos 30 

pedras por dia ao preço de cinco reais teremos um usuário 

consumindo cento e cinquenta reais por dia, o que 

multiplicado por trinta dias do mês chegaremos ao valor de 

R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais). 

Para o usuário consumir 30 pedras por 

dia ele passa em torno de seis horas consumindo e no 

mínimo passa mais seis horas sob o efeito da droga, 

totalmente fora de si. Sendo assim, fica muito difícil 

conseguir trabalhar. Desta forma ele começa  levar os 

pertences de sua casa como liquidificador, ferro elétrico, 

aparelhos dvd, televisão, roupas, as vezes até mesmo as 

telhas da casa, etc. etc. etc. Tudo isto para ser usado como 

moeda de troca pela pedra do crack. 

Minha experiência em peregrinação
a 100% dos estados brasileiros



Depois começa a ter que roubar para 

manter o seu vício. A partir daí não se tem mais limites. Tenho 

conversado com milhares de dependentes químicos em 

tratamento e acolhimento nas comunidades terapêuticas de 

Alagoas. No Brasil e no mundo, tenho milhares de 

depoimentos de que para usar a droga chega-se a roubar até 

mil aparelhos de telefone celular, centenas de bicicletas, 

motos,  carros, etc. etc. etc. Tudo isto para manter o vício. 

Continuo dizendo: não são marginais, 

não são ladrões profissionais e não são de má índole. Só 

quem conhece e convive com eles pode entender o seu 

sofrimento, pois está totalmente acometido por uma doença, 

a partir daí,  não só patológica, mas também uma doença 

social. Grande parte deles perde todos os seus vínculos com 

família, amigos e com a sociedade. Fica em uma grande 

vulnerabilidade social e é a partir deste momento que 

começa o perigo de ser preso.

A violência começa a ser explícita na 

sociedade. Começa pelos problemas causados na família do 

dependente: raiva, rancor, ódio, afastamento da sociedade. 

Grande parte deles começa a dever aos traficantes que a 

partir daí começam a ameaçá-lo, chegando ao ponto de se 

tornar um micro traficante. Na prática, vi muitos depoimentos 

de usuários que afirmaram receber 50 pedras do traficante, 

para vender 30 e consumir as outras 20. O pior é que na 

prática o usuário perdia o controle e consumia tudo. Na hora 

de acertar as contas com o traficante, imaginem como 

é...



Ora, se são os governos que arcam 

com os custos dos presos e os dependentes químicos são, 

em, tese, os futuros presos do amanhã, os governos 

estaduais tem mais é que se antecipar e acolher estes 

dependentes antes que eles cheguem a cadeia, diminuindo 

assim a violência e os custos do Estado. 

Vamos fazer uma simulação: se um 

preso custa, aos cofres do Estado, em média R$ 2.500,00 

por mês e passa em média 4 anos, ao final, esse preso 

custará R$ 120.000,00 ao Estado, sem considerar os custos 

com Justiça, Polícia, etc. etc. etc. E o pior: 90% dos presos 

saem pior do que como entraram. Esta é a realidade! 

É muito melhor e mais barato para o 

Estado acolher o dependente químico do que deixá-lo 

chegar na cadeia. Quanto custa tratar e acolher um 

dependente químico? O tratamento para sua desintoxicação 

o Governo Federal já está financiando a partir do novo plano 

«Crack, é possível vencer!» ao preço de R$ 200,00 a diária 

pelo SUS. É só os governos estaduais adaptarem os 

hospitais gerais com alas próprias para atendimento a 

desintoxicação de dependentes químicos. 

Os Estados devem assumir 
urgente os custos da recuperação, 

acolhimento e reinserção social dos 
dependentes químicos

e não esperar pelo Governo Federal



Em Alagoas já estamos inaugurando 

uma ala no Hospital Geral Ib Gato Falcão no município de  

Rio Largo, região da grande Maceió. Neste hospital, 

teremos, o modelo Minessota, ou seja, trabalharemos a 

patologia e o programa terapêutico de resgate de valores. A 

partir da desintoxicação o Estado deve formar uma rede do 

terceiro setor (Comunidades Acolhedoras), que pagará em 

média por usuário, o valor de um salário e meio ao mês, no 

período máximo de 12 meses. 

Agora vamos desenvolver o segundo 

raciocínio: acolher o dependente químico, pagando em torno 

de R$ 800,00 por mês multiplicado por no máximo doze 

meses, significa em média R$ 10.000,00 por ano e se bem 

trabalhado, pelo menos 50% sairá das comunidades 

recuperados. Ora, se um preso custa em torno de R$ 

120.000,00 e um dependente químico, que em tese, é o 

futuro preso de amanhã, acolhido custa R$ 10.000,00, qual a 

medida mais inteligente? Vocês respondam. É melhor o 

Estado gastar 120 mil reais ou 10 mil reais? POR ISTO EU 

AFIRMO: COMUNIDADE ACOLHEDORA É UMA GRANDE 

ESTRATÉGIA PARA A REDUÇÃO DA VIOLÊNCIA E DOS 

GASTOS EXORBITANTES. O GOVERNO ESTÁ OU NÃO 

JOGANDO DINHEIRO PELO RALO? 

Agora quero desenvolver um outro 

raciocínio: para acolher um preso o Estado Brasileiro gasta 

em média de R$ 15 a 25 milhões para construir um presídio 

com capacidade para aproximadamente 500 presos. E 

depois quanto custará a manutenção do presídio? 



O Estado investindo em Comunidades 

Acolhedoras é infinitamente mais barato, pois os 

investimentos serão para as suas adaptações e não para 

construção, pois cada instituição tem seu patrimônio próprio 

ou alugado. A manutenção é de sua responsabilidade.  

Quero deixar claro que, na prática, isto 

já acontece em Alagoas, onde o Estado abriga em média três 

mil presos, porém, se 1% da população está no uso ativo do 

carck, Alagoas, com 3 milhões de habitantes, temos no 

Estado em média, 30 mil usuários. Alagoas hoje, financia, 

através do projeto Acolhe Alagoas, 800 vagas para o 

acolhimento de usuários de crack . Veja projeto a seguir.

A Secretaria de Estado da Promoção 

da Paz – SEPAZ, pioneira em todo o território nacional, 

criada pela lei 7.074/2009, possui como missão articular com 

Instituições Públicas, Privadas, Sociedade Civil Organizada 

e Movimentos Sociais, ações, programas e parcerias no 

sentido de estimular, construir, desenvolver e fortalecer a 

cultura da paz, minimizando as vertentes de violência no 

Estado. 

Além de ações que visam à propagação de uma 

cultura de paz, em 02 de maio de 2010 foi firmado entre a 

SEPAZ e 13 (treze) Comunidades Acolhedoras Alagoanas, o 

Projeto “Acolhe Alagoas”, sendo o mesmo aditado por três 

meses: janeiro, fevereiro e março de 2011. O projeto acima 

mencionado proporcionou o fortalecimento da rede de 

acolhimento para atendimento de 625 (seiscentos e vinte e 

cinco) adolescentes, jovens e adultos de ambos os sexos em 

situação de risco decorrente do uso de drogas nos 102 

municípios do Estado de Alagoas.



Entretanto existe uma demanda reprimida com lista 

de espera diária por uma vaga para acolhimento nessas 

comunidades.

A experiência obtida no desenvolver do projeto 

durante o ano de 2010 demonstrou a necessidade de ajustes 

na abrangência deste novo contrato, tanto na faixa etária 

beneficiada, que deve ser estendida para crianças, mulheres 

gestantes e com filhos até sete anos não atendidas no 

primeiro contrato, como também ações de ampliação nas 

áreas de capacitação e reinserção social.

  Importante mencionar que o acolhimento da Criança 

e do Adolescente é uma medida de proteção prevista no 

Estatuto da Criança e do Adolescente, adotada quando o 

vínculo familiar encontra-se rompido ou fragilizado, quando 

a criança e o adolescente encontram-se em situação de 

risco, de vulnerabilidade em estado de  profunda pobreza e 

miserabilidade, envolvido na criminalidade, delinqüência, 

uso e abuso de drogas. Sendo assim é indiscutível a 

necessidade de espaço individualizado e apropriado para o 

acolhimento destes. 

Ante o acima exposto, percebe-se a 

necessidade de ampliação e fortalecimento da rede de 

acolhimento ao dependente químico, para que assim 

possamos resolver de forma eficaz o problema do não 

acolhimento de cidadãos alagoanos que necessitam de 

forma emergencial serem afastados do ambiente de uso de 

drogas e do risco de morte decorrente da relação com o 

tráfico.



Desta forma propomos o financiamento junto as 

entidades sociais de 800 vagas, podendo estas beneficiar 

cerca de 1.600 dependentes químicos por ano em situação 

de risco social pelo uso de drogas, visando o resgate do 

convívio familiar e social e o estimulo, através de ações de 

profissionalização da geração de emprego e renda, visando 

a interrupção do processo de perpetuação da pobreza. 

Deverá ser financiado para o fortalecimento das entidades 

sociais filantrópicas sem fins lucrativos, para o acolhimento 

e atendimento as crianças, adolescentes, jovens e adultos 

de ambos os sexos em uso de drogas nos municípios do 

Estado de Alagoas.

3. JUSTIFICATIVA 

O Brasil é considerado um país com um dos maiores 

índices de pobreza, apesar de apresentar alta concentração 

de renda, pontuado por uma visível desigualdade. Tal 

situação reflete na falta de oportunidades de inclusão 

econômica e social.  Deste modo programas voltados para 

diminuição das desigualdades sociais e erradicação da 

pobreza estão firmados na diminuição de tais índices, 

promovendo ações efetivas, que interfiram nesta fatalidade 

histórica e social.

O Estado de Alagoas tem sido apontado como um dos 

Estados que possui maior índice de violência e 

marginalidade do país. 



 É fato público o envolvimento de crianças jovens e 

adultos na associação e prática de crimes e pequenos 

delitos, concomitante ao uso de drogas, deixando-os a 

margem de oportunidades sociais.

 A Secretaria de Estado da Promoção da Paz possui 

dentro do eixo de proteção social a atribuição de fortalecer 

ações de inclusão e resgate social de pessoas em situação 

de pobreza e miséria que tem relação estreita com os índices 

de violência. 

Através do acolhimento visamos produzir condições 

para realizar de maneira concreta a reestruturação social 

contribuindo para a diminuição da pobreza. 

Importante mencionar o projeto Acolhe Alagoas é 

mais um esforço do governo para a redução da violência no 

Estado. O Projeto “Acolhe Alagoas” que atendeu 

aproximadamente duas mil pessoas e acolheu em regime de 

residência (Comunidades Acolhedoras) cerca de 800 

(oitocentos) dependentes químicos nas 625 (seiscentos e 

vinte e cinco) vagas financiadas pelo projeto. Saliente-se que 

aproximadamente 80% destes tinham algum tipo de 

envolvimento com a criminalidade e se não tivessem sido 

acolhidos estariam, em grande parte, presos ou mortos.

 Tais episódios confirmam a urgência de programas de 

governo que busquem alternativas no enfrentamento de tal 

problemática, para que no futuro próximo possamos ter 

minimizado a força da degeneração produzida pelo uso de 

drogas e substâncias psicoativas, diminuindo inquietação 

social e proporcionando a erradicação da pobreza.



4. OBJETIVOS GERAIS 

Fortalecer e ampliar a rede de acolhimento a crianças, 

adolescentes jovens e Adultos em situação de 

vulnerabilidade, decorrente do uso de drogas oferecendo 

oportunidade de reorganização de vida, favorecendo ações 

de diminuição das desigualdades sociais, contribuindo para 

a erradicação da pobreza.

5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

5.1 Proporcionar subsídio de vagas em Comunidades 

Acolhedoras, com a proposta de reabilitação, possibilitando 

um modelo de convivência que favoreça o resgate da auto-

estima e possível construção de um novo projeto de vida;

5.2 Afastar em caráter emergencial crianças, adolescentes, 

jovens e adultos do convívio diário com as drogas;

5.3 Inserir a família em atividades de auto-ajuda;

5.4 Reinserção no âmbito familiar, comunitário e econômico;

5.5 Oferecer capacitação as entidades sociais credenciadas 

no projeto;

6. METAS

6.1 Viabilizar mil vagas para acolhimento distribuídas de 

forma equitativa para atender a crianças, adolescentes, 

jovens e adultos em situação de risco decorrente do uso de 

drogas, através de quatro modalidades na forma de 

acolhimento e preparatória de acolhimento:

6.1.1 Acolhimento de crianças com idade de 07 

(sete) a 12(doze) anos incompletos;



6.1.2 Acolhimento de adolescentes com idade 

de 12(doze) a 18(dezoito) anos incompletos;

6.1.3 Acolhimento a partir dos 18 anos 

completos;

6.1.4 Acolhimento para mulheres gestantes ou 

com filhos de até sete anos incompletos.

6.2 Melhorar a qualidade de atendimento por medidas de 

fortalecimento das Comunidades Acolhedoras de forma 

integrada, sistematizada e humanizada.

METODOLOGIA/ESTRATÉGIA

7.1  Divulgação da ampliação e fortalecimento do “Projeto 

Acolhe Alagoas”:

7.1.1 Elaboração e divulgação do Edital de 

Credenciamento SEPAZ/ 2011 no Diário Oficial do 

Estado de Alagoas;

7.1.2 Esclarecimentos sobre a ampliação do projeto e 

orientações quanto às documentações necessárias 

para assinatura do contrato. 

7.2  Avaliação das entidades sociais:

7.2.1Selecionar e credenciar conforme exigências, 

normas e regras contidas no Edital de Credenciamento 

SEPAZ/ 2011, as Entidades Sociais que se adéquam ao 

projeto. 



7.3 Formalização de Contrato:

7.3.1 Convocar para assinatura do contrato via publicação em 

Diário Oficial do Estado de Alagoas todas as 

Comunidades Acolhedoras credenciadas.

7.4 Orientação e execução do projeto:

7.4.1 Prestar esclarecimento às Comunidades 

Acolhedoras contratadas, sobre os recursos 

financeiros, bem como sobre as prestações de contas 

e aquisição de bens e serviços;

7.4.2 Encaminhamento de crianças, adolescentes, 

jovens e adultos, de forma equitativa para todas as 

Comunidades Acolhedoras contratadas;

7.4.3 Efetuar monitoramento e acompanhamento 

sistemático de ações internas, visando à qualidade do 

acolhimento.

7.5 Formação, capacitação e profissionalização:

7.5.1 Promover atividades de formação para agentes 

comunitár ios ou inst i tucionais quanto ao 

encaminhamento de crianças, jovens e adultos às 

ações desenvolvidas pelo projeto “Acolhe Alagoas”;

7.5.2 Capacitar profissionais e voluntários das 

c o m u n i d a d e s  a c o l h e d o r a s  p a r a  m e l h o r  

desenvolvimento das atividades biopsicossociais;

7.5.3 Ofertar, através da rede de parceiros, cursos 

profissionalizantes aos acolhidos, maiores de 16 

anos, que concluírem o período mínimo de 06 meses. 



Estudos e proposta que fiz ao 
Estado de Sergipe

 

No último dia 16 de 
agosto  de  2011,  fo i  
realizada a Audiência 
Pública para discutir as 
propostas de Políticas 
Públicas sobre Drogas no 
Plenário da Assembléia 
Legislativa do Estado de 
S e r g i p e ,  s o b  a  
c o o r d e n a ç ã o  d o s  
D e p u t a d o s  F e d e r a i s  
Rogério Carvalho e Valadares Filho. Presentes o vice-
governador do Estado, Jackson Barreto, vários Deputados 
Estaduais, o Deputado Federal Pastor Heleno, o Dep. 
Federal Pastor Eurico (PSB/PE) e o Deputado Federal 
Givaldo Carimbão (PSB/AL), RELATOR GERAL da 
Comissão Especial de Políticas Públicas sobre Drogas no 
Brasil, além de vários Secretários, entidades, imprensa e a 
sociedade em geral. Os deputados sergipanos ficaram 
responsáveis pela elaboração do relatório final do encontro. 

Após a audiência pública, a Comissão foi recebida no 
Palácio pelo Excelentíssimo Governador do Estado, Marcelo 
Deda, acompanhado da Secretária de Inclusão Social, 
Eliane Aquino e do Secretário da Casa Civil, Jorge Alberto. O 
deputado federal Givaldo Carimbão, relator geral da 

Comissão, além de solicitar 
sugestões do Estado para o 
seu relatório final, apresentou 
o projeto “Acolhe Alagoas”. 
Ao f inal o Governador 
agradeceu a presença da 
Comissão e demonstrou 
interesse de reproduzir no 
Estado a experiência já 
desenvolvida em Alagoas. 



DIAGNÓSTICO DAS COMUNIDADES TERAPÊUTICAS 
EM SERGIPE

Conforme compromisso assumido pelo Deputado Federal 
Givaldo Carimbão com o Governador Marcelo Deda, segue 
abaixo diagnóstico feito in loco durante os dias 08 e 09 de 
setembro de 2011 nas 07 comunidades identificadas e 
visitadas.

1 - FAZENDA ESPERANÇA (masculina) – LAGARTO/SE

“Identifiquei uma 
grande estrutura, 
aco lhendo  50  
d e p e n d e n t e s  
q u í m i c o s .  N a  
minha avaliação, 
c o m  a l g u m a s  
adaptações, terá 
capacidade para 
acolher a 100 
pessoas. Para 

isto, será necessário 
um investimento em 
t o r n o  d e  R $  
150.000,00 (cento e 
cinquenta mil reais). 
O  E s t a d o  t e m  
convênio com a 
instituição para 10 
vagas, sem realizar 
n e n h u m  
acompanhamento 
ou avaliação. Esta 
sobrevive de alguns convênios com o Tribunal de Justiça e 
ajuda de algumas famílias. (imóvel próprio).”



2 - FAZENDA ESPERANÇA (feminina) – LAGARTO/SE

“Identifiquei uma estrutura razoável, acolhendo 23 
dependentes químicas, com possibilidades de ampliação 
para atender até 40 pessoas. Para isto será necessário um 
investimento em torno de R$ 100.000,00 (cem mil reais). 
Essa instituição não tem nenhum convênio firmado, 
sobrevivendo com muitas dificuldades. (imóvel próprio).”



3 - CENTRO DE REABILITAÇÃO DEFESA DA VIDA DE 
SERGIPE (masculina) – ESTÂNCIA/SE

“Identifiquei uma estrutura pequena, acolhendo 09 
dependentes químicos com possibilidade de ampliação para 
atender até 20 pessoas. Para isto, será necessário 
investimento em torno de R$ 70.000,00 (setenta mil reais). 
Essa instituição não tem nenhum convênio, vivendo de 
ajudas individuais e da misericórdia de Deus. Encontrei no 
fundador e diretor, Pastor Elieleno, um grande missionário, 
entusiasta com grande possibilidade de futuro.” 



4 - FAZENDA BETESDA (masculina) – ITAPORANGA/SE

 “Fui recebido pelo fundador 
e coordenador Missionário 
Eduardo. Identifiquei uma 
estrutura pequena, com 
sinais de crescimento, 
a c o l h e n d o  a  2 0  
dependentes químicos. 
N ã o  i d e n t i f i q u e i  
p o s s i b i l i d a d e s  d e  
ampliação do número de 
vagas, pelo menos por enquanto. Essa instituição não tem 
nenhum convênio com o Estado.»

 



5 - FAZENDA BETESDA – VIDA NOVA (masculina)
SÃO CRISTÓVÃO/SE

 “Fui recebido pelo coordenador da casa e falei por telefone 
durante 30 minutos com o fundador da instituição, Sr. Aroldo, 
onde obtive boas informações e senti nele uma pessoa 
aberta e com possibilidades de crescimento. Identifiquei uma 
estrutura pequena, acolhendo 12 dependentes químicos, 
porém com capacidade de ampliação para atender até 20 
pessoas. Para isto, será necessário um investimento em 
torno de R$ 70.000,00 (setenta mil reais). Essa instituição 
não tem nenhum convênio, vive exclusivamente de ajudas 
individuais de alguns familiares e da misericórdia de Deus.”



6 - FAZENDA MÃE NATUREZA (masculina)
SANTANA DO SÃO FRANCISCO/SE

“Nessa instituição, tive a honra da minha visita ser 
acompanhada por Dom Mário, bispo da Diocese de 
Propriá/SE. Fomos recebidos por um grupo de voluntários e 
pela coordenadora da fazenda. Fiz contato, por telefone, 
com o fundador, Sr. Chico, onde já tinha o encontrado no 
evento da Assembléia Legislativa. Tive a impressão de ser 
uma pessoa séria, empreendedora, missionária e aberta, 
não obstante o seu estilo místico. Identifiquei uma estrutura 
grande, acolhendo 20 dependentes químicos, porém com 
capacidade de ampliação para atender até 60 pessoas. Para 
isto, seria necessário investimento em torno de R$ 70.000,00 
(setenta mil reais). Esta instituição não tem nenhum tipo de 
convênio, sendo mantida pela produção da própria 
instituição, ajuda de alguns familiares, voluntários e da 
misericórdia de Deus.”

 

 



7 - FAZENDA ESPERANÇA (masculina) – GARARU/SE

“Esta visita foi toda acompanhada por Dom Mário. 
Identifiquei uma grande estrutura, lamentavelmente 
acolhendo a apenas 16 
dependentes químicos, 
onde o Estado tem um 
convênio para 20 vagas, 
ou seja, nem o Estado 
utiliza as vagas que 
p a g a .  N a  m i n h a  
a v a l i a ç ã o ,  c o m  
investimentos em torno 
de R$ 150.000,00 (cento 
e cinquenta mil reais) 
terá capacidade para acolher a 60 dependentes químicos. 
Fiquei extremamente impressionado com a estrutura.”

OBSERVAÇÃO: 
“Ainda visitei em Areia Branca/SE a estrutura da Comunidade 
Terapêutica Desafio Jovem, desativada há dois anos. Segundo o 
morador está abandonada. Por telefone falei com o responsável 
Joaldo Barreto, ex-vereador por Aracajú. Segundo ele, abriu uma 
outra comunidade em São Cristóvão. 



Conclusão

“A partir da visita in loco que fiz a todas as instituições, 
chego a conclusão que Sergipe acolhe hoje 150 
dependentes químicos, sem nenhum protocolo, 
acompanhamento ou programa terapêutico das 
comunidades tão pouco avaliação das mesmas. O Estado só 
tem convênios com duas instituições, financiando apenas 30 
vagas. Isto para mim é um ajuda assistencial e não um 
programa de governo.
Sergipe tem aproximadamente dois milhões e cem mil 
hab i tan tes ,  e  uma popu lação  ca rce rá r ia  de  
aproximadamente três mil presos, a um custo mensal de 
aproximadamente R$ 2.500,00, com uma média de 
permanência por 04 anos. 

Segundo todos os dados colhidos em Sergipe, 90% 
das prisões tem envolvimento com drogas, pois o 
dependente químico é, em potencial, uma vítima ou ator da 
violência. Com este raciocínio, Sergipe precisa investir muito 
mais na prevenção, na recuperação e na reinserção social 
dos dependentes químicos, além da repressão ao tráfico. 
ORA, SE 90% DAS PRISÕES TEM ENVOLVIMENTO COM 
DROGAS, TEMOS QUE TER UM OUTRO OLHAR PARA 
POLÍTICAS PÚBLICAS SOBRE DROGAS NO ESTADO. 
NÃO DÁ PARA FICAR APENAS DISCUTINDO CADEIA, 
CADEIA, CADEIA, REPRESSÃO, REPRESSÃO E 
REPRESSÃO.” 

“PARA MIM, COMUNIDADE TERAPÊUTICA 
É UMA GRANDE ESTRATÉGIA PARA REDUÇÃO 
D E  V I O L Ê N C I A  C O M  U M  C U S T O  
INFINITAMENTE MENOR E COM MUITO MAIS 
EFICIÊNCIA.” 

Continuo afirmando: a segurança pública está 
jogando dinheiro pelo ralo por não buscar novos modelos, 
mais baratos e eficientes.



“Com investimento de aproximadamente R$ 600.000,00 
(seiscentos mil reais), pelo Governo do Estado nas 
estruturas físicas e equipamentos das Comunidades 
Terapêuticas existentes e com investimento mensal de 
aproximadamente R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), 
Sergipe chegará a acolher mais de 300 dependentes 
químicos por semestre. Ora, se as pesquisas mostram que 
em torno de 0,7 a 1% da população está no uso do crack, e o 
cidadão no crack é um potencial preso do amanhã. Sergipe, 
com 2 milhões e 100 mil habitantes, tem em torno de 20 mil 
usuários de crack.”
· Para 2011 a meta será acolher 300 dependentes 
químicos, com investimento mensal de R$ 300.000,00 
(trezentos mil reais). Observação: Os convênios começando 
a partir do mês de outubro. 

· Para 2012 a meta será acolher 500 dependentes 
químicos por semestre, com investimento mensal de R$ 
500.000,00. (quinhentos mil reais).

· Para 2013 a meta será acolher 750 dependentes 
químicos por semestre, com investimento mensal de R$ 
750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais)

· Para 2014 a meta será acolher 1000 dependentes 
químicos por semestre, com investimento mensal de R$ 
1.000.000,00 (hum milhão de reais)

“Para cumprir esta meta e acompanhar todo este 
projeto, sugiro criar uma Secretaria de Estado ou no mínimo, 
uma sub-secretaria,, que despache diretamente com o 
governador, com dotação própria, sem depender de ninguém  
para conveniar ou licitar, a não ser a procuradoria. Pois 
sabemos o que é o serviço público. Sugiro ainda que as 
instituições sejam avaliadas trimestralmente para o 
cumprimento do protocolo e que suas notas de avaliação 
sejam públicas.”



“ATÉ O FINAL DO GOVERNO MARCELO DEDA EM 
2014 O ESTADO ACOLHERÁ APROXIMADAMENTE 5 MIL 
DEPENDENTES QUÍMICOS.”

“Para acolher aproximadamente 5 mil dependentes 
químicos, o investimento será de aproximadamente R$ 30 
milhões nos próximos 03 anos.”

“No sistema prisional o preso passa em média 04 
anos a um custo mensal de R$ 2.500,00.”

“Se esses dependentes químicos não forem 
acolhidos previamente, o Estado gastará nos próximos 04 
anos, R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais), vou 
repetir para não restarem dúvidas: R$ 500.000,000,00 
(quinhentos milhões de reais). Isto fora os gastos com a 
construção dos presídios, que custam em torno de 15 a 25 
milhões para receber 500 presos. Imagine: para acolher 5 mil 
presos, teriam que ser construídas 10 unidades prisionais. 
Ou seja, seriam em torno de 150 a 250 milhões de reais 
somente para a construção de cadeias.”

“E o pior: a estatística brasileira mostra que cerca de 
90% dos presos tem regresso.”

“Todo este diagnóstico foi no campo da recuperação. 
Pensem bem em investir na prevenção e na reinserção 
social. Porque senão, esse investimento no acolhimento, 
poderá ser permanente. Não quero ser filosófico, mas saiba: 
investir na prevenção é infinitamente mais barato que 
construir cadeias.” 



RONDÔNIA

No último dia 12 de Setembro de 2011, foi realizada a 
Audiência Pública para discutir as propostas de Políticas 
Públicas sobre Drogas no auditório da OAB, em Porto Velho, 
sob a coordenação da Deputada Federal Marinha Raupp 
(PMDB/RO). Presentes diversos secretários de Estado, o 
Presidente do Conselho Estadual de Políticas sobre Drogas 
(CONEN), Nerival Pedraça, o Deputado Federal Pastor 
Eurico (PSB/PE) e o Deputado Federal Givaldo Carimbão 
(PSB/AL), RELATOR 
GERAL da Comissão 
Especial de Políticas 
Públicas sobre Drogas 
no Brasil, além de 
representantes da 
i m p r e n s a  e  d a  
sociedade em geral, 
a l é m  d a s  
C o m u n i d a d e s  
Terapêuticas. 



Após a audiência pública, a Deputada Federal 
Marinha Raupp entrou em contato com o Excelentíssimo 
Governador do Estado, Confúcio Moura, onde ficou acertado 
um encontro do Governador, juntamente com o Senador 
Valdir Raupp e a Deputada Marinha Raupp para uma reunião 
em Brasília, que efetivamente aconteceu em um almoço no 
restaurante Francisco's, dois dias após a realização do 
encontro em Rondônia.

O Governador Confúcio Moura demonstrou-se 
altamente interessado em uma proposta concreta para o 
acolhimento de dependentes químicos no seu Estado e em 
reduzir a violência, pois Rondônia se apresenta como um 
dos Estados do Brasil com maior população carcerária. 
Neste almoço o Governador ficou altamente sensibilizado 
com a apresentação do Projeto “Acolhe Alagoas”, feita pelo 
Deputado Federal Givaldo Carimbão e decidiu ir 
pessoalmente, junto a uma comitiva do seu governo, além do 
Senador Valdir Raupp e da Deputada Marinha Raupp ao 
Estado de Alagoas, pois reconheceu neste projeto um 
caminho para a redução da violência no seu Estado e 
conseqüentemente a redução da população carcerária.



Diagnóstico feito pelo Deputado Federal Givaldo 
Carimbão (PSB/AL) sobre a influência das drogas e o 
efeito da população carcerária do Estado de Rondônia

Como contribuição ao Estado de Rondônia, o 
Deputado Federal Givaldo Carimbão, apresenta uma 
proposta efetiva para a prevenção, recuperação e 
reinserção social aos dependentes e repressão ao tráfico. 
Após algumas conclusões de estudos feitos in loco nos 
estados do Acre (11/09/2011), Rondônia (12/09/2011) e Mato 
Grosso (13/09/2011), bem como nos países Bolívia (La Paz), 
Peru (Lima) e Colômbia (Bogotá), países estes visitados e 
estudados por nós deputados entre os dias 03 e 07 de 
outubro de 2011, onde participou de 19 reuniões com 
diversos representantes de setores dos governos, 
embaixadas e outros setores. 

“Fiquei altamente preocupado com os estado 
do Acre e Rondônia, pois, por exemplo: enquanto Alagoas 
com 3 milhões de habitantes tem em média 3 mil presos, 
Sergipe com 2 milhões e 100 mil habitantes tem em média 
2.800 presos, Tocantins, com 1 milhão e 300 mil habitantes, 
tem em média 2 mil presos, o ACRE COM 700 MIL 
HABITANTES TEM EM MÉDIA   3.500 PRESOS E 
RONDÔNIA COM UMA POPULAÇÃO APROXIMADA DE 1 
MILHÃO E 500 MIL HABITANTES TEM UMA 
POPULAÇÃO CARCERÁRIA DE APROXIMADAMENTE 8 
MIL PRESOS, SENDO SUA CAPACIDADE MÁXIMA PARA 
ATENDER APROXIMADAMENTE A 3.500. 

Estes números por si só, já mostram que deve-
se ter um outro olhar para a política de Segurança dos dois 
Estados e conseqüentemente, de todo o país. E ainda 
encontrei um outro agravante nesses dois estados: após ter 
percorrido 25 estados do Brasil identifiquei que a média 
nacional tem sido de que 90% dos presos tem envolvimento 
com drogas, principalmente o crack. No Acre e em Rondônia 
os números são de 70% de presos envolvidos com o 
consumo de drogas, porém o mais agravante é o número de 
presos por tráfico nesses dois estados, muito superior aos 
demais, em virtude de sua localização geográfica. 



Pois a média de prisão no Brasil é de 4 anos, porém 
para traficantes, no mínimo esse tempo na prisão dobra. 

NÃO HÁ HERÁRIO PÚBLICO QUE AGUENTE 
BANCAR ESTE MODELO DE PRISÃO, PRISÃO, PRISÃO 
E REPRESSÃO, REPRESSÃO, REPRESSÃO. 

E não vejo previsão, de forma alguma, pelo menos, 
nos próximos 10 anos da redução de produção de cocaína 
(que é a principal matéria prima para o crack), principalmente 
na Bolívia, pois a Bolívia é o único país do mundo onde a 
produção é autorizada legalmente para 12 mil hectares. Além 
disso, a discussão do parlamento boliviano é para aumentar 
essa produção para 20 mil hectares. Porém hoje, já produz no 
mínimo 30 mil hectares e não há nenhum esforço para 
redução desta produção. E RONDÔNIA É O ESTADO DO 
BRASIL, JUNTAMENTE COM O ACRE, QUE SOFRE A 
PIOR INFLUÊNCIA DESSA REALIDADE! NINGUÉM 
MERECE UM VIZINHO DESSES!”

Proposta do Deputado Federal Givaldo Carimbão 
(PSB/AL) para a política pública sobre drogas, com o 
objetivo de redução da violência no Estado de Rondônia

PREVENÇÃO

Propõe que o Estado invista neste item, pois saibam: 
prevenção é infinitamente mais barato que recuperação ou 
repressão. Eu colocaria por exemplo, cultura de paz na grade 
curricular de ensino, do 1º ao 9º ano do ensino fundamental, 
em parceria com os municípios.

Investir num grande projeto de “Escolas sem Drogas” 
pois tem alguns modelos no Brasil com sucesso;
Investir mais no PROERD para permitir a sua ação em larga 
escala;



Investimentos em festivais de cartazes, teatro, 
músicas pela Paz, Capacitação e formação de “Agentes da 
Paz”; na formação de mediadores de conflitos;

Fortalecer os investimentos na implantação da 
Justiça Terapêutica.

Convênios com os grupos de auto-ajuda para uma 
política em alta escala;

Aproveitar os projetos de capacitação promovidos 
pela SENAD para professores, juízes, promotores, etc. pois 
estes cursos tem um excelente conteúdo pedagógico.

RECUPERAÇÃO E ACOLHIMENTO

Investimentos no fortalecimento de leitos no hospital 
geral para desintoxicação de dependentes químicos e 
conveniar as Comunidades acolhedoras, não como política 
assistencialista e sim como um programa de governo onde 
claramente o Governo terá metas a serem cumpridas nesta 
parceria;

Elaboração de um protocolo de acolhimento de 
dependentes químicos nestas comunidades através de 
vagas contratadas e reguladas pelo estado nestas 
comunidades sob a forma de subvenção social, onde o 
programa seja apresentado pelo estado e que todas as 
instituições sejam avaliadas trimestralmente pelo Estado e 
as suas notas sejam divulgadas publicamente.

REINSERÇÃO SOCIAL

Este ponto é fundamental para o ciclo completo do 
projeto, pois após o tratamento e o acolhimento é necessário 
a ajuda do governo na promoção da reinserção social do 
adicto. Este ponto  é a grande reivindicação de grande parte 
dos que completam seu plano terapêutico. Sugiro que o 
Estado edite decreto onde 5% das vagas dos serviços 
contratados com recursos públicos sejam destinados a 
reinserção social, além de outras ações.



QUEM QUER VAI QUEM NÃO QUER 
MANDA!

QUANDO O GOVERNADOR QUER RESOLVER O 
PROBLEMA, ELE MESMO VAI E LEVA SUA EQUIPE.

O Governador Confúcio Moura veio pessoalmente a 
Alagoas, com toda a sua equipe, inclusive acompanhado do 
Senador Valdir Raupp, Presidente Nacional do PMDB e a 
Deputada Marinha Raupp, onde conheceu e visitou todo o 
sistema de acolhimento a dependentes químicos do Estado 
de Alagoas. 

Toda a delegação foi recebido em Palácio pelo 
Governador de Alagoas, Teotonio Vilela Filho, onde o 
Governador Confúcio Moura, anunciou oficialmente que 
reproduziria 100% o modelo que conheceu em Alagoas. 

Fiquei surpreso e agradecido quando soube, pelo 
Governador do Piauí, Wilson Martins que a Presidente Dilma 
tinha convidado dez governadores para cada um falar sobre 
o tema que mais aflige o seu Estado. O governador Confúcio 
Moura usou todo o seu tempo, diante à presidenta Dilma e 
seus companheiros para falar sobre o tema das drogas. 

Mostrou ele que o seu estado, com 
aproximadamente um milhão e quinhentos mil habitantes 
tem mais de oito mil presos, sendo grande parte por drogas e 
tráfico. Afirmou ele que o seu Estado gasta quase 10 milhões 
de reais somente com alimentação para os presos e o 
sistema. E afirmou à presidente Dilma que, depois de fazer 
uma visita em Alagoas, ficou absolutamente convencido de 
que este é o modelo para ser implantado no Brasil. “Eu irei 
implantar no meu Estado” – disse o Governador.

A presidenta Dilma lançou o plano “Crack, é possível 
vencer!” no último dia 07 de dezembro de 2011 e no dia 09 de 
dezembro o governador Confúcio Moura mais uma vez 
reafirmou: “Vou implantar o modelo de Alagoas e já estou 
mandando o projeto para a Assembléia Legislativa”. 



depoimentos
Leia depoimentos dos 

dependentes químicos que foram 
t ra tados e  aco lh idos  nas  
comunidades terapêuticas e 
acolhedoras de Alagoas.

Veja se vale a pena 

investir neste modelo?



Quando eu tento falar de mim, do meu 

passado me s in to  f rus t rado e  

envergonhado. Mas falar do que eu 

consigo ser hoje me deixa honrado. 

Olhando para o meu passado me vejo 

aos 16 anos de idade quando 

experimentei pela primeira vez a droga, 

no caso a maconha. 

Minha infância não foi muito diferente de qualquer outra criança, eu 

morava na Bahia com meus pais e me sentia aprisionado dentro de 

casa, assistia o casamento dos meus pais indo por água abaixo me 

sentia a criança mais infeliz do mundo por ter presenciado todo tipo 

de estupidez.

A insegurança, a incerteza, a tristeza e outros sentimentos 

negativos diante de tudo isto não me deram a chance de que eu 

construísse bem o meu caráter e personalidade. Já não sentia o 

amor dos meus pais por mim. Saí da casa dos meus pais na Bahia e 

fui para São Paulo cheio de revolva e ódio morar em casa de 

pessoas que, para mim, eram totalmente estranhas.

Confesso a vocês que ali eu já estava doente. Eu ainda não tinha 

consciência disso, mas vivia num completo tédio, me sentia fora 

daquela realidade, deslocado, eu me sentia confuso. 

Aos 16 anos, já usando maconha passei a usar também a cocaína. 

Foi amor a primeira vista: aquilo parece um pó mágico que entrou 

no meu organismo de uma forma que parecia que todos os meus 

problemas emocionais tinham desaparecido. O tempo foi passando 

e eu cheguei ao ponto de usar para viver e viver para usar essa 
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droga que parecia tão boa. Não percebia que era tudo uma ilusão, 

uma farsa, mas mesmo assim eu precisava da droga, já tinha me 

tornado um dependente e nesta trajetória de usar, perdi 

completamente a razão, a moralidade e o respeito. Perdi o controle 

sobre minha vida.

Aquele garoto de 16 anos agora tinha se tornado um monstro. 

Marginalizado, prostituído, corrompido pela droga e aprisionado por 

ela. Já não acreditava que pudesse existir uma saída. A compulsão 

e obsessão estavam cravadas como um punhal afiado no meu 

coração, totalmente perdido em mim mesmo, longe da minha 

família, longe de quem se importava comigo.

Com o passar do tempo e usando cada vez mais a droga, o ódio foi 

aumentando e as minhas atitudes eram cada vez piores. Já não 

sentia nada por ninguém e nem por mim mesmo. Eu só queria usar 

a droga a qualquer custo nem que para isso eu precisasse cometer 

qualquer tipo de atitude bandida, criminosa. O importante era 

conseguir a droga. E foi isso que eu comecei a fazer, já que não 

tinha mais onde conseguir dinheiro para comprar.

Foi por ter entrado na bandidagem que eu fui preso uma primeira 

vez, depois uma segunda e uma terceira. Nessa última vez o juiz 

ficou furioso porque eu já não era mais um réu primário e peguei 

uma pena de cinco anos e oito meses. O tempo passou lá dentro e 

eu já não tinha mais Deus em minha vida. Quando saí da prisão o 

pior me aconteceu: eu conheci uma das drogas mais temidas do 

mundo, o crack. Naquele momento, mesmo já tendo vivido tanta 

coisa ruim, começava o meu fim. 

Eu já estava no fundo do poço e com pouco tempo de uso me tornei 

um mendigo anêmico. Eu rasgava saco de lixo para comer, dormia 

embaixo de viaduto, não tinha o apoio de ninguém e fedia, pois 

ficava por vários dias sem tomar banho. Nesse tempo eu sofri duas 

overdoses e quase morri. Comecei tratamentos psiquiátricos com 



medicações pesadas. Porém, mal saía das internações e lá estava 

eu de novo, usando crack. 

Foi nesse tempo que eu comecei a fugir de cidade em cidade. Perdi 

as contas de quantas vezes fui livrado da morte. Então comecei a 

perceber que Deus tinha um propósito em minha vida. Numa 

dessas fugas vim parar em Maceió. Eu já conhecia a programação 

dos Narcóticos Anônimos, mas estava faltando algo: conhecer que 

é Deus o amor incondicional. Recebi um presente maravilhoso, 

conheci uma mulher, que se tornou a minha esposa. Depois disso, 

outro presente que veio diretamente das Mãos de Deus foi 

conhecer a comunidade Nova Jericó. Foi nessa comunidade que eu 

aprendi que minha vida não estava perdida e que, através de muita 

oração e da ajuda dos meus irmãos e da comunidade eu poderia 

vencer. E fui vencendo.

Hoje luto bastante a cada dia pela sobriedade e tenho conseguido 

me manter longe das drogas. Sei que ainda não sou o gigante que 

sonho em ser, mas também não sou mais aquilo que eu era. Sei que 

a recuperação é muito além da doença da dependência química, 

mas é uma recuperação de vida e que a gente leva para toda a vida. 

Graças a Deus e a Comunidade Nova Jericó eu sigo vencendo com 

Fé.



Sempre fui uma pessoa que gostava de 

estudar muito, meus pais sempre 

estavam acompanhado os meus estudos 

e pagando cursos profissionalizantes pra 

mim, sempre gostei muito de informática, 

daí meus pais investiam muito no meu 

sonho. Mas aos 17 anos eu comecei a 

usar drogas.

No começo eu só usava nos finais de semana pra ficar ligado e jogar 

futebol. Sempre depois dos jogos nos domingos eu chegava em 

casa drogado e minha mãe não percebia. Ela pensava que era por 

causa do cansaço do jogo. Mas comecei a me aprofundar cada vez 

mais nas drogas e passei a usar todos os dias à noite, quando eu 

largava do colégio. Comecei a andar com os caras que vendiam 

drogas porque eu sabia que andando com ele não iria me faltar 

droga.

Foi aí que a minha mãe começou a suspeitar que eu estivesse 

usando drogas. Ela me perguntava, mas eu sempre negava. Nesse 

período casei com uma garota que eu mal conhecia na tentativa de 

despistar a minha mãe. Resolvi casar logo e logo fui morar com ela, 

mais foi ai que eu me afundei cada vez mais porque eu já não tinha 

minha mãe pra me perguntar onde eu estava. Era mais fácil mentir 

para minha esposa, até que um dia ela ficou sabendo que eu tava 

usando droga e eu a convenci que era só a maconha e que por isso 

não tinha problema já que era só pra eu relaxar. Na verdade a 

maconha foi só a porta de entrada para as outras drogas.

Então eu comecei a beber muito, mas consegui um emprego na 
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área de informática e ganhava bem. Aí então comecei a fazer festas 

e mais festas em casa com os “amigos”.  Minha esposa reclamava, 

mas eu nem ligava, só queria ficar chapado, daí comecei a roubar. 

Trabalhava durante o dia, mas quando eu chegava em casa, a noite, 

eu saía para fumar um baseado, bebia uma cervejinha e depois ia 

roubar com os caras. Graças a Deus eu nunca fui preso, mas as 

coisas começaram a virar rotina, aquela adrenalina começou a 

fazer parte da minha vida. 

Um dia eu tava na esquina esperando os caras pra fumar um 

baseadinho e chegou um amigo meu que já usava crack e me 

chamou pra fumar com ele. Eu disse que não, mas ele ficou 

insistindo por varias vezes, e de tanto insistir, eu aceitei. Eu fumei a 

pedra dele e ele fumou o meu baseado. Fomos à casa de um outro 

amigo que também usava crack e eles começaram a fumar as 

pedras. Vi todo mundo fumando, fui fumar de novo.

Eu pensei comigo: “estou só experimentando pra ver qual é a 

viagem que o crack dá”. Naquele momento senti que foi a melhor 

“viagem” que eu já experimentei. Não conseguir parar mais de 

fumar. Peguei todo o dinheiro que eu tinha e mandei logo ele ir 

comprar mais, daí comecei a usar o crack todos os dias. Aquela 

viagem maravilhosa que eu tive na primeira vez foi ficando para trás 

e eu comecei a cair cada vez mais. Comecei a faltar no meu 

emprego, a não cumprir com minhas responsabilidades, a andar de 

madrugada e a roubar cada vez mais, tanto na rua como dentro de 

casa, até que um dia a empresa me demitiu por conta das minhas 

faltas.

Saí do emprego e comecei a “fazer bico” por ai, para ganhar algum 

dinheiro, mas o que ganhava não dava nem pra sustentar o meu 

vício, quanto mais para sustentar minha casa. Isso gerava muitas 

brigas com minha esposa, até que ela não agüentou mais e foi 

embora com meus filhos. 



Eu vendi tudo que tinha dentro de casa e depois fui pra casa da 

minha mãe, totalmente diferente. Comecei a roubar as coisas da 

minha mãe e a ficar devendo para os traficantes que andavam 

comigo. Mas ficar devendo a traficantes é um perigo. Eles tentaram 

me matar por conta das dívidas. Foi quando percebi que eles não 

eram meus amigos como eu achava, mas pelo contrario, se eu não 

pagasse o que eu devia eles me matariam.

Eu consegui pagar as dívidas com a ajuda dos meus pais, mas 

ainda estava roubando muito. Foi quando percebi que tinha 

chegado ao fundo do poço. Ficava na rua todo sujo, sentia vergonha 

da minha família, porque meus pais são pessoas respeitadas na 

sociedade. Quando eu passava todo sujo e drogado, as pessoas 

olhavam pra mim e ficavam falando que eu não tinha mais jeito, 

todos me desprezavam. Eu me sentia a pior criatura do mundo.

Até que um dia, pela situação que eu estava fazendo meus pais 

passarem, fui para uma comunidade terapêutica. Eu fui por causa 

dos meus pais e não por mim. Passei três meses internado e o meu 

comportamento não mudava. Isso porque eu não estava ali por mim 

mesmo. Quando eu completei três meses na comunidade, minha 

ex-esposa foi me visitar. Nós voltamos e eu prometi a ela que não 

iria usar mais.

Sai da comunidade e fui morar com minha esposa e meus filhos. 

Nos primeiros meses tudo correu bem, mas quarto meses após 

minha saída eu achei que podia andar com as mesmas amizades 

sem usar drogas. Percebi que estava errado. Eu já tava trabalhando 

de novo quando voltei a usar o crack. Dessa vez eu voltei pior, sem 

querer saber de nada só de usar drogas. Minha esposa foi embora 

novamente e eu fique na rua, com vergonha de voltar pra casa. 

Vendi tudo que tinha novamente e fique dormindo no papelão. 

Comecei a faltar no emprego e fui despedido novamente. Tive que 

voltar pra casa da minha mãe. Eu achava que quando minha mãe 



me visse ia me dar uma bronca muito grande e não ia me deixar 

entrar na casa dela porque eu tive a oportunidade de mudar e não 

aproveitei.  Foi o contrário que aconteceu. Ela mim acolheu sem 

dizer uma palavra. Eu senti o amor que minha mãe tem por mim. 

Depois ela sentou comigo e conversou normalmente. Aquela cena 

foi muito marcante pra mim.

Eu decidi mudar de vida naquele momento e pedi pra ela arrumar 

um tratamento em uma comunidade terapêutica. Ela conseguiu 

uma vaga na comunidade Nova Jericó. Todos os dias da minha vida 

eu agradeço a Deus por isso, porque foi aqui que eu nasci de novo. 

Na Comunidade Nova Jericó eu aprendi a ser um novo homem.

Hoje eu tenho um trabalho. Sou o técnico de informática da 

comunidade. Posso colocar em prática tudo que eu estudei e sem 

contar que aqui na Comunidade Nova Jericó foi onde eu encontrei 

Jesus Cristo. Aqui posso ajudar aqueles que precisam de ajuda 

podendo passar para eles um pouco da minha experiência e 

também passar para eles o que eu aprendi na Comunidade.



Iniciei minha vida nas drogas aos 11 

anos, em Porto Alegre minha cidade 

natal, usando cola de sapateiro, como 

meio de me enturmar com um grupo de 

"amigos". Rapidamente comecei a usar 

maconha, álcool e aos 13 anos já usava 

cocaína injetável. Essa turma era uma 

gangue conhecida na cidade e eu comecei a praticar assaltos, 

furtos e até furtar veículos com eles para comprar droga. 

Nesse período já começaram as prisões. E foram muitas, nem 

consigo lembrar quantas vezes fui preso. Eu tinha apenas 13 anos 

quando fui internado numa clínica pela primeira vez. Mas não 

adiantou de nada. Saí e continuei na vida do crime. Aos 15 anos tive 

minha segunda internação. Saí de novo e continuei nessa vida até 

completar meus 18 anos. Foi aí quando conheci minha primeira 

esposa. Parei de usar drogas por um tempo, achando que podia 

dominar o vício, mas não consegui por muito tempo. Voltei a usar e 

logo perdi meu casamento e os meus filhos. Revoltado, voltei a usar 

com ainda mais intensidade do que antes. 

Era ano 2000 quando conheci uma menina de Aracajú e, como uma 

forma de fugir, eu fui morar no Nordeste para tentar me afastar da 

droga. Mera ilusão. Continuei usando cocaína até perder meu 

segundo casamento. Foi nesse momento que eu conheci o crack, 

minha verdadeira desgraça.

Trabalhava como gerente de uma transportadora e comecei a 

roubar da empresa para sustentar o vício. A situação chegou a tal 

ponto que abandonei a empresa antes de ser descoberto.
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Estava em meu terceiro casamento. Minha mulher estava grávida e 

resolvi vender o resto das coisas que tinha para voltar para Porto 

Alegre, onde morava minha família, mas tudo o que eu fazia só 

gerava mais problemas. Cheguei a vender três carros no período de 

um ano para consumir droga. 

Voltei para o Sul, e para perto da minha família. Certa vez sai com o 

carro de meu pai, e fiquei três dias usando drogas no morro que eu 

freqüentava, trabalhando de motorista para os traficantes. Na 

madrugada, depois de três dias drogado e sem dormir, ao fazer uma 

curva, entrei direto na casa da mãe de um traficante derrubando a 

sala da casa dela. 

Só Deus para permitir que eu conseguisse sair vivo dali, pois tive de 

sair correndo com os caras atirando em mim. Com vergonha 

comecei a morar na rua, pois me faltou coragem para contar para 

minha família que tinha perdido o carro deles. Mas a situação ficou 

insustentável, pois a fome era muita e dormir na rua no inverno do 

Rio Grande do Sul é um sofrimento muito grande devido ao frio.

Decidi dar um fim naquilo, pois não agüentava mais aquela vida de 

mendigo. Liguei para minha mãe dizendo que havia desistido de 

mim, que iria me jogar na frente de um ônibus. Foi quando ela disse 

que não desistiria de mim, e me pediu uma chance para me salvar. 

Ela ficou bastante chocada quando me viu naquele estado, pois 

somos uma família de classe média e não havia motivo para eu 

estar daquele jeito. Tive minha terceira internação clínica. Dessa 

vez, como eu já havia sofrido muito e tinha 37 anos, era certo de que 

a experiência e a maturidade iriam me livrar definitivamente desse 

vício maldito. Ledo engano. Em menos de um mês fora da clinica 

eu já estava usando, crack, mas pelo menos era de forma menos 

intensa, pois estava manipulando minha família para me dar um 

carro, e tinha conseguido um trabalho de representação. Acreditava 

que era a chance de minha vida. 



Voltei a ganhar dinheiro, mas passava a semana toda viajando para 

trabalhar e nessas viagens comecei a usar o crack com mais 

intensidade. Até que certa vez, após uma discussão com minha 

esposa, sai e fui para outro morro de tráfico aonde conhecia os 

traficantes e novamente virei motorista deles. 

Fiquei lá por três dias até que após uma discussão dei quatro tiros 

em um viciado e fugi novamente abandonando o carro (que 

felizmente foi encontrado pela polícia e devolvido a minha família). 

Dessa vez fui para uma cidade do interior e comecei a traficar e 

buscar droga em outra cidade. Cheguei a transportar dois quilos de 

cocaína e dois de crack por semana para ficar me drogando de 

graça. Já não agüentando mais aquela vida, liguei para minha mãe 

e soube que minha mulher havia ido embora com meus filhos para 

Maceió. Fiquei irado, voltei para Porto Alegre e comecei a vender as 

coisas de casa e consumir crack como um louco. Cheguei a usar 

15g em um dia. Nesse dia eu quase morri. 

Resolvi ligar para uma irmã minha dizendo que queria me internar 

em uma comunidade terapêutica. Depois de três dias iniciei meu 

tratamento. Lá descobri que não bastava desintoxicar, como eu 

havia feito nas três internações anteriores. Que eu tinha sim, que 

conhecer minha doença, e que uma conversão seria a grande saída 

para que passasse a ter uma vida feliz. Após quatro meses 

internados, Deus já havia me concedido muitas graças, entre elas 

resgatar minha família e então consegui uma transferência para 

Maceió, para dar continuidade ao tratamento e dar início a minha 

reinserção social. Fiz contato com a Comunidade Nova Jericó, que 

prontamente se dispôs a me ajudar com um carinho imenso. 

Sou grato as duas comunidades que me acolheram. Pois graças a 

elas, hoje tenho valores e condutas que permitem que eu viva com 

dignidade, e ao invés de vergonha, minha família sinta orgulho  de 

mim e até me use como exemplo de superação.



Com 10 iniciei fumando cigarro. Comecei 

a usar achando bom e gostoso. Uma 

coisa normal, e com 15 anos comecei a 

usar maconha e o álcool. Tornei-me um 

g r a n d e  e s c r a v o  d o  s e x o ,  d a  

masturbação, uma vida totalmente 

desregrada. Com 16 anos também 

comecei a cheirar gasolina, cola, verniz, selador, loló, thinner e 

tantas outras. Comecei também a roubar. Eu humilhei muita gente. 

Cheguei até a vender droga com minha irmã.

 Ainda com 16 anos comecei a tatuar o meu corpo e me considerava 

anticristo. Eu pensava que era feliz, mas não era. Tive tudo pra ser 

uma pessoa bem sucedida, estudei em colégios bons e tinha tudo 

que uma criança poderia desejar, mas nunca fui feliz. 

Eu não me dei conta onde estava me metendo e fui me afundando 

no uso da maconha e do álcool, devastando a minha vida com 

drogas e prostituição. Comecei a perder tudo. Eu que estudei 

sempre nos melhores colégios comecei a me dar mal nos estudos, 

perdi a confiança da minha família e os meus bens materiais. Aos 19 

anos, perdi totalmente o controle da minha vida e pedi pra me 

internarem em uma clínica psiquiátrica por vontade própria, e assim 

o fizeram. Mal sai da clínica eu voltei a usar a droga novamente. 

Mais uma vez, voltei a me internar e mais uma vez, ao sair voltei a 

usar drogas. Foram quatro tentativas de internação psiquiátrica, 

destruindo a minha família. Ainda com 19 anos, em um dia de 

sábado, eu me encontrava completamente alcoolizado na casa da 

minha irmã no Benedito Bentes e nós tivemos uma discursão na 
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rua em que ela morava e eu quase morri, pois fui atingido por quatro 

facadas. Mas Deus me salvou.

Hoje eu me encontro com seqüelas por conta do uso do álcool. 

Tantos anos no uso da drogas por pouco eu não tirei a vida do meu 

pai. Por conta disso, fui internado novamente, respondi a processo, 

passei dois anos internado em uma clínica tomando vários 

remédios. Um grande sofrimento na minha vida por conta da droga.

Com 21 anos, Deus me deu a oportunidade de conhecer a 

Comunidade Nova Jericó, aonde eu conheci a Deus e a minha nova 

vida, com liberdade. Lá eu passei por um tratamento, no total de 

seis meses. Após o tratamento tive a oportunidade de ajudar outros 

dependentes e até hoje eu ajudo esses jovens a sair das drogas. 

Hoje eu sou missionário da Igreja Católica e moro na Comunidade 

Católica Nova Jericó e sou formador de discípulos da comunidade. 

Sou conselheiro e coordenador de uma clínica involuntária, a Divina 

Misericórdia e hoje estou muito feliz vivendo quatro anos em 

recuperação pela graça de Deus.



Sou de classe média baixa, porém nunca 

me faltou nada, mesmo por que, meus 

pais trabalhavam muito para me dar o 

melhor dentro das possibilidades deles. 

Não tenho boas lembranças dessa 

época. Morava com minha bisavó que 

participava de religião que eu não 

gostava, pois eu a via bebendo sangue de animais e se 

manifestando. Eu era pequeno e não entendia nada, apenas sentia 

medo.

Meu pai bebia muito e chegava agredindo minha mãe e quebrando 

nossas coisas. Tudo era motivo para ele brigar com minha mãe e eu 

não entendia. Eu só me perguntava o motivo. Me sentia muito mal 

por isso, muitas vezes saímos de casa, eu, minha mãe e minha 

irmã, esperando meu pai se acalmar. Eu fui crescendo dentro desta 

família sem compreender muita coisa, me sentia abandonado, 

queria meus pais perto de mim, mas eu não os tinha.

Aos sete anos de idade fui abusado sexualmente por um tio que 

morava com a minha bisavó, durante dois anos. Estes foram os 

anos mais terríveis da minha vida e  mais uma vez não entendia o 

porquê. Apenas sentia muito medo, pois ele me ameaçava dizendo 

que iria me matar se eu contasse a alguém. Me sentia abandonado, 

queria falar, mas não podia, não conseguia.

Aos 13 anos iniciei o uso de álcool, logo depois veio o uso de 

maconha, pois eu pensava: “meu pai quando bebe tem coragem, 

tem atitude de fazer o que quer, vou beber também porque assim eu 

me vingo do meu tio.” Meu sentimento de raiva e angústia só 
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aumentava e não conseguia resolver nada. E a coragem não veio. 

Então resolvi me vingar de uma outra forma. Aos 15 anos comecei a 

me relacionar com minha tia, esposa do abusador, cada vez que eu 

saía com ela imaginava que estava me vingando dele, fazia 

ameaças a ela, dizendo que se ela não viesse pra onde eu estava, 

contaria tudo ao meu tio, ela cedia com medo.

Comecei a me firmar como homem, achando que era o “cara”, me 

envolvendo com os malandros da rua. Agora já estava muito mais 

enturmado com a malandragem, vendia entorpecentes, me 

prostituindo, me envolvendo com brigas na rua. Fui detido várias 

vezes e minha família conseguia que eu voltasse pra casa. Na rua 

eu era o “cara”. Brigava muito, mas também, fazia muitas amizades. 

Em casa eu era quieto, santo, o “filhinho da mamãe”, nunca 

respondi a minha mãe, não era agressivo em casa, ficava calado.

Nesse período já estava com 18 anos e me envolvi com uma 

prostituta que era usuária de drogas, depois de dois anos fiquei sem 

ter onde morar, fui buscar ajuda em um bar que era um prostíbulo, 

comecei a trabalhar como segurança. Continuei no tráfico, brigava 

muito com as pessoas, me submeti a várias situações, iniciei outro 

vício: o baralho, tendo novamente várias perdas.

Como me envolvia com tudo o que não prestava, comecei a ficar 

com medo da rua, pois se matava por nada. Então resolvi voltar 

para casa da minha bisavó, prometi que iria estudar e me comportar 

bem, nessa época deixei um pouco o uso de drogas.

Aos 21 anos de idade me relacionei com uma mulher casada e 

conheci o crack. Fui morar na casa dela, por alguns meses, durante 

esse período fiquei controlando o uso do crack, pois ela me 

aconselhava a não usar e eu atendia. Vivíamos bem até o momento 

que eu recaí severamente e ela não quis mais se relacionar comigo, 

informando que só ficaríamos juntos se eu deixasse o crack, mas eu 

não consegui me controlar.



Já envolvido totalmente nas drogas fui morar com minha madrasta 

e meu pai, como sempre me achando o “cara” fiquei tendo relações 

com a mulher do meu pai, tive vários problemas e não podia mais 

morar com a minha mãe e nem com a minha avó, foi então que 

minha mãe resolveu buscar um internamento para mim. Foi um 

pouco difícil, porem conseguiu com um amigo uma vaga na 

Comunidade Nova Jericó.

Durante este novo período da minha vida, busquei compreender a 

dependência química e o programa da comunidade. No início foi 

difícil, pois não reconhecia as minhas fragilidades. Passei por 

diversas dificuldades dentro do meu tratamento por não aceitar as 

regras da comunidade. O tempo foi passando e me envolvia cada 

vez mais no trabalho para esquecer a vontade de usar a droga. 

Continuava com muita dificuldade em aceitar a espiritualidade, mas 

um conselheiro me ajudou conversando sempre comigo, e comecei 

a aceitar a rotina do tratamento. Venci o primeiro mês. Pensava “em 

cada nova construção me fazia revigorar e compreender que 

também me reconstruía”.

Passaram-se mais alguns meses e fui colocado como monitor em 

experiência: agora eu podia ajudar com meu próprio exemplo e me 

compreender ainda mais.

Hoje estou há dois anos e quatro meses em tratamento, consegui 

reconstruir minha vida, a dignidade, o respeito da minha família e da 

sociedade. Sou conselheiro terapêutico e missionário levando a 

minha experiência de vida para compreender a mim mesmo e 

ajudar a quem está com a mesma doença que um dia eu estava e 

agora continuo um dependente químico, mas em recuperação.

Penso todos os dias: “concedei-me senhor a serenidade necessária 

para aceitar as coisas que não podemos modificar; coragem pra 

modificar as coisas que eu posso, sabedoria para distinguir umas 

das outras e FORÇA SÓ POR HOJE!”



Eu era jogador profissional, atuava como 

meia-esquerda e atacante. Joguei no 

Coruripe e no CSA, tinha uma vida boa e 

saudável, ganhava meu dinheiro, tinha 

uma esposa muito bacana. Fui 

emprestado para o Sport de Recife, 

achava que era a minha grande chance, 

mas que nada lá foi a minha derrota. Cheguei a Recife com a “bola 

toda”, estava bem, mas tinha um cara que vivia me falando do 

crack. Eu dizia que não queira, que a minha era tomar uma 

cervejinha de vez em quando. Mas ele insistiu e de tanto insistir, 

acabei experimentando essa droga maldita, o crack! Acabei 

gostando, e passei a fumar com frequência e me dei mal. Moral da 

história: eu que estava para ser negociado com um time de 

Portugal, perdi a minha grande oportunidade e começava a perder 

a minha dignidade também. A diretoria do Sport percebeu que eu 

caia de rendimento a cada dia, fui mandado de volta pra Maceió. 

Aqui, ainda joguei por um tempinho, mas a droga ia tomando conta 

de mim. Eu era um fraco. Já estava consumindo muito o crack. A 

essa altura, perdi a minha esposa, que não aguentou a barra e me 

deixou! Larguei o futebol e acabei morando dois meses na rua. Veja 

a que ponto eu cheguei: PASSEI A ROUBAR E ASSALTAR! Cada 

dia mais magro e sem saúde, ia deixando a droga me dominar. Mas, 

um belo dia, uma senhora, que me conhecia do bairro, me parou e 

disse que precisava voltar ser gente, que ia me levar para receber 

um tratamento. Eu disse que não queria. Até que um dia, já 

desesperado, a vi passar e fui falar com ela pra pedir ajuda. Ela se 
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prontificou a me ajudar e me levou à comunidade Nova Jericó. 

Graças a Deus agora estou recuperado, pois estava perdendo 

todos os meus valores. Fui abençoado e estou aqui, consciente de 

que agora a responsabilidade é minha, que cada dia tenho que lutar 

para me superar e viver essa oportunidade divina, que é a nossa 

vida digna e com saúde! Voltei a ser um homem! 

Se Deus quiser, depois desse acolhimento que tive na Comunidade 

Nova Jericó, vou trabalhar muito para voltar a ser um grande 

jogador de futebol. Peço pelo amor de Deus a todos vocês que 

muito cuidado com esses “amiguinhos” pois foi assim que começou 

a minha derrota. 

Hoje tenho certeza que voltarei a jogar como um craque, mas bem 

longe do crack que me fez perder parte de minha vida!



Entrei nas drogas com 8 anos. Usava o 

álcool e a maconha. Morava com minha 

mãe e seis irmãos, mas chorava pra ir pra 

casa da minha tia, porque ela usava 

maconha e álcool. Com nove anos 

comecei a furtar na rua e a andar com 

pessoas erradas. Passava noites 

acordado na rua. Deixava a minha mãe preocupada, me 

procurando na boca de fumo. Todos sabiam que eu usava drogas, 

diziam a ela, mas ela não acreditada. Até que ela me pegou 

fechando um baseado, quando eu tinha 14 anos. Quando cheguei 

em casa, ela estava chorando. Daí as coisas começaram a piorar. 

As pessoas diziam que eu não ia chegar nem aos 18 anos. Me metia 

em briga dos outros, quando estava drogado. Já sai de casa com 15 

anos por um tapa na cara que recebi da minha mãe, e fui morar com 

3 amigos. Nessa época eu vivia roubando, bebendo, usando 

drogas. Então começaram a acontecer várias mortes onde eu 

moro, no Bairro da Levada, por conta de roubos que aconteciam no 

bairro. Os bandidos da região fizeram uma lista de 45 pessoas para 

morrer, e eu era o 5º da lista. Passei a ter medo de tudo. Mas graças 

a Deus passaram do 4º da lista para o 8º e me safei. Alguns foram 

embora, para não morrer, outros ficaram. Comecei a furtar sozinho, 

usar drogas sozinho, e cada dia mais fui para o fundo do poço, sem 

ter ninguém que estendesse as mãos para mim. Eu era serralheiro, 

mas a noite eu ia furtar. Tinha dias que fumava até seis cigarros de 

maconha. Foi quando minha mãe começou a frequentar a igreja. 

Um dia ainda fui até a porta com ela, mas não entrei. Cada dia foi 
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ficando pior pra mim, cheguei a passar dois meses em casa com 

medo de morrer. Cheguei a querer ser morto pelo meu sogro, pai da 

minha segunda mulher. Com 24 anos eu tinha um filho de dois anos. 

Comecei a usar o crack e também usava o melado (crack misturado 

com maconha). Eu achava bom, queria fumar um atrás do outro. 

Cheguei a ser preso 11 vezes em um ano. 

A minha segunda esposa não aguentou, e me deixou, levando meu 

filho. Me arrependo muito de tudo que fiz com ela. Voltei para a casa 

da minha mãe, e um dia, drogado, mandei minha mãe se levantar da 

cadeira para bater nela, mas não tive coragem e saí. 

Eu e minha segunda esposa ainda voltamos outra vez, mas bati 

nela. Ela chegou a prestar queixa na delegacia e me deixou pela 

segunda vez. Fui morar sozinho de novo. Nesse tempo, meu vício 

ainda não estava agravado. Mas, minha ex esposa, começou a usar 

crack, largou tudo e foi viver na rua, deixando meu filho morando 

com uma tia. 

Em 2009, eu tava dormindo drogado em uma casa onde vivia 

sozinho de aluguel, acordei e sai logo em seguida. Depois de 3 

minutos que eu saí, chegaram 3 pessoas querendo me matar. 

Então, fui para a casa da minha tia, passei um tempo sem usar, mas 

depois voltei, dentro da casa dela mesmo. Saí da casa dela, fui 

morar no mercado. Foi ai que cheguei no fundo do poço. Deixei até 

de comer porque usava o crack. Depois, fui morar com um rapaz, 

perto da casa da minha mãe, e ai não tinha mais amor pela vida, 

estava acabado. Chegou um senhor, que nunca mais tinha me 

visto, e falou que da 'galera' marcada para morrer só eu continuava 

vivo. 

Saí da casa do rapaz com quem morava, fui na casa da minha mãe 

e deixei minhas coisas, e ela me acolheu de novo. Meu filho já 

estava morando com ela. Comecei a pedir forças a Deus para sair 

dessa vida. 



Meu cunhado foi lá em casa e perguntou se eu queria ir para uma 

comunidade. Eu disse que não tinha tempo de ir. Depois de muito 

tempo, ele tentou pela segunda vez, e eu aceitei. Tinha perdido para 

a droga. Ele disse que me levaria no domingo. No dia em que 

iriamos eu acordei e achei nove reais da minha mãe e fui para a feira 

livre para comprar droga. Mas consegui desistir e voltei para a casa. 

Arrumei minhas coisas, e fui até a comunidade chorando. 

Permaneci lá por 2 meses, depois saí. Fui morar com meu cunhado, 

mas recaí e usei droga na casa dele. Quando isso aconteceu, ele 

me colocou para fora de casa. Me deu vontade de voltar para a 

comunidade e fui em frente. No caminho, eu me lembrava do meu 

filho, que me chamava para brincar e eu não podia. Fui para a Jericó 

novamente e permaneci lá por sete meses. Resolvi entregar minha 

vida nas mãos de Deus e comecei a ver Ele me guiando pelo 

caminho certo. Fui trabalhar como monitor em uma das casas da 

comunidade em outra cidade. Depois de um mês lá, relembrei do 

meu filho, e quis voltar para casa, mas pediram para eu ficar, 

ajudando a comunidade. Por alguns problemas eu resolvi sair, 

pensando 'se eu consegui vencer aqui, vou conseguir lá fora'. Voltei 

desacreditado, mas estava nas mãos de Deus. Cheguei à casa da 

minha mãe e disse que iria arrumar um emprego certo. Fui até o 

Centro de Acolhimento, mandei meu currículo e através da equipe 

de reinserção consegui arrumar um emprego de serralheiro. 

Hoje, as pessoas me olham de maneira de diferente. Eu mesmo me 

vejo diferente. Posso criar meu filho. Nem acredito que sobrevivi a 

tudo isto. Aprendi muita coisa na comunidade. Já tive vontade de 

usar novamente. Já me ofereceram. Mas continuo firme há meses. 

Perdi a minha juventude, perdi a oportunidade de ser um bom pai e 

um bom filho. Hoje vejo minha mãe chorando por minha causa, mas 

agora sei que as lágrimas dela são de felicidade, pois posso me 

considerar um milagre. 



Minha história é complicada, meu pai era 

militar e me criou com um regime rígido. 

Mas, eu sempre fui muito agitado, já 

nasci assim. Tinha dificuldade pra dormir, 

pra me concentrar nas coisas... Meu pai 

apesar de ser militar e rígido era 

alcóolatra. Acho que por ter problemas 

com meu pai eu achava que isso era uma desculpa pra que eu 

pudesse fazer coisas erradas. Com 15 anos comecei a fumar 

maconha e a beber. Onde conseguia a droga? Fácil. Sempre tem 

alguém conhecido que fuma na rua aí, é só chegar junto que você 

consegue fumar também. Fiquei por um bom tempo só fumando e 

bebendo, normalmente. Mas via a cada dia a galera do bairro 

aderindo ao crack. Isso me instigava e com 23 anos experimentei 

essa desgraça. Nem cheguei a fumar muito, mas o suficiente para 

me viciar. 

Foi quando eu perdi meu pai. Mesmo ele sendo rígido comigo, 

percebi que eu gostava dele. Afinal de contas pai é pai. Fiquei muito 

triste e aí, descontei no crack. Ficava doidão e esquecia tudo! Nem 

imaginava o que me aguardava na vida! Comecei a vender as 

coisas de casa, aproveitei que eu não tinha mãe.  Meu pai deixou o 

carro dele pra mim e eu resolvi  sair  de casa e fui morar no carro no 

meio da rua! Comecei a vender as peças do carro pra comprar o 

crack. Só ficou a carcaça do carro comigo morando dentro! Já não 

tinha mais minha dignidade, vivia sujo e maltrapilho. Acabei 

vendendo o carro pra um ferro-velho e fui morar dentro do carro, no 

ferro-velho. Como eu criava muito problema e estava muito 
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agressivo os vizinhos conseguiram me internar no Portugal 

Ramalho (hospital psiquiátrico), lá foi uma desgraça! Além de 

conviver com os doidos, tomava remédio forte e minha cabeça 

ficava mais pirada ainda. Depois de 15 dias saí. 

Foi aí que conheci uma senhora, que foi um anjo na minha vida, 

considero ela a minha mãe! Ela tem um filho dependente químico e 

tentou interna-lo , mas o filho não quis de forma nenhuma. Pois ela 

conseguiu a vaga dele pra mim e me levou até a Comunidade Nova 

Jericó. Ela me disse, “meu filho você precisa ter uma vida de gente, 

o meu filho não quer, mas você precisa mudar de vida e aproveitar 

essa oportunidade. Não custa tentar.” Então eu fui. É muito 

importante que a gente queira e que alguém estenda uma mão 

amiga, como aconteceu comigo. Esse é o primeiro passo. 

Passei oito meses na comunidade. No inicio os outros dependentes 

químicos não queriam que eu ficasse  no mesmo quarto, porque 

como era muito agitado não dormia e não deixava ninguém dormir. 

Mas, com muita ajuda e oração fui ficando mais calmo e hoje estou 

tranqüilo. Foram oito meses de luta, mas valeu à pena. Descobri 

que escapei da morte para saber o que é realmente viver! 

A droga só nos leva ao fundo do poço! Hoje sou uma pessoa feliz, 

sem droga nenhuma. Estou trabalhando na comunidade como 

Conselheiro terapêutico ajudando a recuperar outras pessoas que 

chegam aqui na mesma situação que eu cheguei. 

E com fé em Deus todos seremos vencedores!



Entrei nas drogas com 16 anos, na 

maconha e álcool. Depois, nas baladas, 

conheci a cocaína, e cheirava até o nariz 

sangrar. Tinha dias de derramar 50g de 

cocaína em um prato e cheirava tudo. 

Chegava a passar cinco dias cheirando. 

Ficava fraco e debilitado. 

Eu fui adotado, nunca conheci meus pais verdadeiros, mas conheci 

as minhas três irmãs biológicas. Eu era muito mimado e tinha tudo o 

que queria. Nada me faltava. Entrei nas drogas por curiosidade e 

terminei me viciando. Quando tinha 18 anos, comecei a vender, 

para conseguir usar uma quantidade maior. Queria o poder, queria 

dinheiro, pois andava com pessoas de alto poder aquisitivo. 

Me envolvi  com o tráfico e vivia em favelas, tinha amizades por lá. 

Dei muito trabalho a minha mãe, fazia dívidas e ela tinha que pagar. 

Cheguei a vender as minhas roupas. Minha mãe me deu dinheiro 

para eu ir morar só. Aos 28 anos, me casei, mas o casamento não 

foi legal e me separava sempre. Foi quando eu conheci o crack. 

Conheci um traficante e ele pediu para eu guardar uma 'pedra', e 

depois me chamou para fumar com ele. Eu gostei! Comecei a fumar 

sem parar. Perdi o emprego, peguei o dinheiro da indenização e 

gastei tudo com o crack. Minha esposa foi embora de vez, e 

comecei a vender tudo de casa. Cheguei a dormir em papelão 

dentro de casa, porque vendi meu colchão. Acabei com tudo! A 

única coisa que eu não vendi foi a casa. Perdi minha esposa, meu 

filho, tudo o que tinha na vida. Minha mãe, preocupada comigo, me 

vendo naquela situação de miséria e sem comida viu que eu não 
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tinha mais condições de permanecer naquele local. Ela alugou uma 

casa no Jacintinho, para eu morar. Mas eu voltei a fazer a vida da 

minha mãe um inferno. A casa era mobiliada. Eu vendi tudo. Ela 

viajou e quando voltou encontrou a casa vazia. Depois disso eu fui 

para uma comunidade onde passei seis meses. Depois que sai de 

lá passei um ano e meio limpo, sem usar. Achava que eu podia 

tomar um copo de cerveja, ir para balada  com as mesmas pessoas, 

sem problema nenhum. 

Um dia eu estava bebendo e um amigo meu passou com uma pedra 

de crack na mão e eu pedi para cheirar. Eu queria usar, mas ele 

ainda me aconselhou a não fazer aquilo. Fomos embora. No 

caminho, pedi para ele voltar e comprei o crack dele por vinte reais. 

Tudo voltou! Vendi tudo o que tinha outra vez, me separei mais uma 

vez. Perdi família, vendi tudo para pagar dívidas de drogas. Então 

pensei: “meu Deus, vou perder tudo de novo?”. Voltei para a 

comunidade e dessa vez passei sete meses, depois fiquei 

trabalhando em outra casa da Comunidade Nova Jericó, onde fiquei 

por mais seis meses. Desde então, estou limpo. Já são mais de dois 

anos sem usar a droga.

Estou morando em outro lugar, consegui comprar uma moto. Tomei 

a decisão de que não quero mais aquilo para a minha vida. Infernizei 

a vida da minha mãe, hoje quero dar a ela uma vida feliz. As pessoas 

que me amam, estão ao meu lado, para me ajudar. Voltei para a 

minha esposa, estou com meu filho. Hoje eu me sinto um homem 

realizado, e me sinto cada vez melhor. Não quero voltar para aquele 

mundo. Hoje posso viver com meu filho, dar a ele um bom exemplo.” 

Nunca tive a oportunidade de estudar e aprender a ler. Hoje, estou 

tendo oportunidade de estudar e aprender na comunidade onde 

trabalho como monitor.” 

Hoje posso afirmar com certeza que se eu não tivesse sido acolhido 

por uma comunidade terapêutica, estaria preso ou morto!



Sou filho de pernambucanos, mas 

nascido em Campinas, São Paulo. Meu 

pai abandonou minha família quando eu 

tinha apenas dois anos de idade. Minha 

mãe era uma mulher muito frágil, vivia 

adoentada, com uma asma muito grave. 

Ela ficava muito tempo internada no 

hospital, e não tinha como cuidar de mim.

Como ela não tinha parentes em São Paulo, não tinha quem 

cuidasse de mim. Quando eu tinha seis anos de idade, minha mãe 

contratou uma pessoa para tomar conta de mim, mas, a pessoa que 

era paga para cuidar de mim era a pessoa que me violentava, que 

me distratava, me humilhava. Eu sofria violência física e verbal 

todos os dias. Virei brinquedo sexual do parceiro da minha babá. 

Minha mãe não desconfiava de nada e eu tinha medo de dizer 

alguma coisa a ela.  Eu tinha medo de deixa-la mais doente. 

Também tinha medo de que minha babá ou o parceiro dela me 

fizessem mais mal, me matassem, então segui calado.

Na escola a coisa também não ia muito bem, eu tinha uma 

deficiência visual chamada hipermetropia, com mais de 14 graus e 

ambliopia parcial. Mesmo tendo sido diagnosticado cedo, na época 

era muito difícil aferir o grau da visão de uma criança e as lentes 

corretivas não eram tão eficientes. Então mesmo usando um óculos 

grosso e pesado eu tinha uma extrema dificuldade de enxergar de 

perto, e era tratado como burro por meus professores que não 

entediam a minha deficiência. Eu só fui alfabetizado aos 10 anos de 

idade, por ouvido. Meus coleguinhas tiravam sarro de mim, porque 
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eu era muito magro e usava óculos fundos-de-garrafa. Me 

chamavam de burro, por que não conseguir ler. Era um inferno. 

Me sentia sozinho, deprimido, tinha medo. Com 13 anos eu conheci 

o álcool, o cigarro e pouco depois a maconha. Com o passar dos 

anos foi evoluindo, comecei a usar cocaína. Foram 20 anos de 

dependência ativa. Nunca precisei roubar na rua por que tinha boas 

condições financeiras, mas trocava tudo que tinha em casa pela 

droga, eu era um escravo da droga, viva na soberba.

Eu sentia muita vergonha do que fazia. Decidi procurar ajuda. 

Encontrei uma mão estendida na comunidade Nova Jericó, lá eu 

aprendi o máximo possível sobre a minha doença, eu aprendi que 

sou um dependente químico com outros transtornos psiquiátricos 

(ansiedade e depressão). Aprendi através do programa dos 12 

passos a lidar com as minhas fraquezas, técnicas terapêuticas para 

entender o caminho para me livrar da minha escravidão das drogas, 

dos meus apegos, da minha falta de aceitação, aprendi o que não 

pude aprender quando criança, quando adolescente. Fortaleci meu 

caráter.

Hoje sou médico oftalmologista, tenho mais de 150 mil pacientes, 

músico gospel, voluntário das comunidades Nova Jericó e Divina 

Misericórdia, onde eu atuo como médico e conselheiro.  Tenho uma 

família funcional e tento passar para eles os valores que considero 

base para que uma pessoa não entre para o mundo das drogas.



Depois dos senhores terem lido os vários 

depoimentos devem ter constatado que contra fatos não 

existem argumentos. Se estes e todos os outros não 

tivessem sido acolhidos, certamente estariam presos ou 

mortos. Os depoimentos mostram claramente que aquilo 

que eu tenho defendido é acolher o dependente químico 

hoje para evitar um preso amanhã.  

Se os senhores prestaram atenção, todos os 

depoimentos são de pessoas que foram acolhidas pela 

Comunidade Nova Jericó, na cidade de Marechal Deodoro,  

Alagoas. Vocês podem está se perguntando: se Alagoas tem 

31 instituições que acolhem dependentes químicos, por que 

depoimentos somente da Comunidade Nova Jericó? Eu logo 

explico: fiz questão de que todos os depoimentos fossem 

dos acolhidos da Comunidade Nova Jericó por solidariedade 

e respeito a esta instituição, pois trata-se de uma instituição 

séria, pela qual eu assino em baixo e avalizo. 

Existem comunidades terapêuticas há mais de 

50 anos no mundo inteiro. Estas comunidades tem o respeito 

nacional e internacional. Eu visitei 15 países estudando essa 

matéria, e em todos, sem exceção, existem comunidades 

terapêuticas. Aqui no Brasil este modelo é defendido pelos 

vereadores, deputados estaduais e federais, senadores e 

pelos prefeitos e governadores. Até mesmo a SENAD 

(Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas) no edital de 

2010 contratou os serviços destas comunidades, no plano 

desenvolvido pelo Presidente Lula. Recentemente, a 

Presidenta Dilma Roussef lançou o plano ‘‘Crack, é possível 

vencer’’ e lá estão recursos alocados para contratar serviços 

das comunidades terapêuticas e acolhedoras. No 

lançamento do referido plano, a presidenta Dilma e o 

Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, fizeram várias 

citações ao serviço importante que estas comunidades 



reconhecimento nacional e internacional para com as 

comunidades terapêuticas, lamentavelmente o CFP - 

Conselho Federal de Psicologia, é radicalmente contra as 

comunidades terapêuticas. Até ser contra, é admissível e 

democrático, pois estamos em um país em que defendemos 

a democracia e a liberdade de expressão, entretanto não 

podemos aceitar o TERRORISMO contra as comunidades 

terapêuticas. O CFP solicitou aos seus conselhos regionais 

espalhados pelo Brasil que fizessem uma avaliação de 

algumas comunidades terapêuticas, onde foi publicado um 

relatório denominado ‘‘Relatório da 4ª Inspeção Nacional de 

Direitos Humanos: locais de internação para usuários de 

drogas’’ produzido pela Comissão Nacional de Direitos 

Humanos do Conselho Federal de Psicologia (CFP) onde 

em Alagoas duas instituições foram citadas nele. A vítima 

desta vez em Alagoas foi a Comunidade Nova Jericó. 

Primeiro, é bom frisar que o relatório do Conselho Regional 

de Psicologia de Alagoas é totalmente diferente do que foi 

publicado pelo CFP, o que gerou uma grande revolta por 

parte dos membros do CRP/AL (Conselho Regional de 

Psicologia - Alagoas), pois o Conselho Federal de 

Psicologia. Publicar algo que não é verdadeiro é crime de  

estelionato. Por que faço questão de relatar este fato? Em 

primeiro lugar para preservar a verdade. Segundo, se 

alguém não tomar providências contra este terrorismo esse 

tipo de informação irresponsável vai se tornando verdade.
Quem não deve não teme! A comunidade Nova Jericó  

contratou o escritório jurídico do Dr. Fernando Maciel, em 
Maceió, para ingressar com duas ações judiciais contra o 
CFP, sendo uma interpelatória e a outra de reparo por danos 
morais. Não sei a serviço de quem está esta atitude do CFP. 
Mas de uma coisa tenho certeza: NÃO É A FAVOR DO 
BRASIL! 

Mesmo diante de todo esse respeito e 



irresponsável como esta pode prejudicar todo um trabalho 

sério desenvolvido por estas instituições. Posso relatar um 

exemplo: eu fiz 27 palestras discutindo políticas sobre 

drogas em 100% das capitais brasileiras e tive audiências 

com 10 governadores em seus respectivos estados. Um 

deles foi Sergipe, onde o Governador Marcelo Deda ficou 

muito impressionado com o trabalho que é desenvolvido 

pelas Comunidades Acolhedoras em Alagoas com o apoio 

do Governo do Estado na perspectiva de redução de 

violência e melhoria da qualidade de saúde e vida. Após a 

divulgação do relatório do CFP, o Governador Marcelo Deda 

encontrou-se comigo em Brasília e me questionou: 

‘‘Deputado Carimbão, você falou com tanto entusiasmo do 

trabalho das Comunidades Terapêuticas em Alagoas, porém 

eu li o relatório do CFP citando maus tratos nas  

Comunidades Terapêuticas de Alagoas...’’ Volto a dizer: 

imaginem o estrago que uma atitude irresponsável como 

esta pode causar a um projeto que pode ajudar muito o Brasil 

a reduzir os custos da Segurança Pública e salvar tantas 

vidas?

Que Deus nos abençoe nesta caminhada!

Givaldo Carimbão 
Deputado Federal PSB/AL

Imaginem os senhores como uma informação 



PROJETO ACOLHE ALAGOAS
A EXPERIÊNCIA DE ALAGOAS

A seguir você poderá conhecer como 

funciona toda a rede de atendimento em 

Alagoas. Informações sobre todas as 

comunidade acolhedoras que atualmente 

fazem parte da rede de acolhimento 

voluntário para pessoas vítimas das drogas 

e demais equipamentos da rede.

São comunidades espalhadas por todo o 

estado de Alagoas que atendem aos 

dependentes encaminhados pelo Centro 

de Acolhimento após triagem.

Em todas elas existe equipe com assistente 

social e psicólogo, atendendo as 

exigências do edital de credenciamento do 

projeto, que anualmente é lançado pela 

Secretaria da Promoção da Paz.

A rede de acolhimento



SECRETARIA DE ESTADO 
DA PROMOÇÃO DA PAZ

Criada em 2009, por sugestão do Deputado Federal Givaldo Carimbão 

(PSB/AL), a Secretaria de Estado da Promoção da Paz com a função de 

articular e promover ações de desenvolvimento de cultura de Paz e interferir 

nos indicadores de violência através do acolhimento às vítimas das drogas, 

que tem uma relação estreita com a criminalidade, através do projeto Acolhe 

Alagoas. Em abril de 2011, o Governador Teotonio Vilela Filho institui na 

SEPAZ a Superintendência de Políticas sobre Drogas, atribuindo a 

responsabilidade de articulare e promover todas as ações referente à temática 

das drogas, desde a prevenção, a recuperação e tratamento e a reinserção 

social. 

Endereço: Rua Capitão Samuel Lins, 124, Farol - Maceió / ALAGOAS

Fone: 82.3221.2471



PROJETO ACOLHE ALAGOAS
A EXPERIÊNCIA DE ALAGOAS

Considerando o objetivo de interferir nos crescentes índices de violência a 

Secretaria de Estado da Promoção da Paz iniciou as atividades do Projeto de 

acolhimento às vítimas das drogas, denominado “Acolhe Alagoas”, com a 

missão de fortalecer ações de inclusão e resgate social de pessoas com 

dependência química que têm uma relação estreita com os índices de 

violência no Estado.

O projeto é de acolhimento por considerar-se 

necessária a parada de consumo drogas e a 

saída do local de risco social elevado, com o 

objetivo de promover o equilíbrio do 

dependente, seu acolhimento, proteção e 

oferecer possibilidade de reestruração física e 

social, além de oferecer a possibilidade de 

resgate de valores. Todo o projeto é 

consentido pelo usuário e pela família. Tem 

como público alvo homens e mulheres em consumo ativo de drogas, a partir de 

12 anos de idade, que tenham vulnerabilidade social e desejo de abstinência 

de drogas, e que não possuam comorbidade física ou mental grave em 

atividade que inviabilize sua permanência no ambiente de tratamento.

Atualmente são 31 comunidades acolhedoras que integram o projeto. Em 

todas elas há uma equipe composta por assistentes sociais, psicólogos, 

conselheiros terapêuticos, monitores e demais colaboradores, além de 

missionários e voluntários atuando na recuperação. 

O tripé composto pelos 

pilares da convivência, 

espiritualidade e trabalho 

(laborterapia) orienta os 

t r a b a l h o s  n a s  

comunidades.



CENTRO DE ACOLHIMENTO
PARA PESSOAS COM DEPENDÊNCIA QUÍMICA

Situado no Centro de Maceió, o Centro de 

Acolhimento para pessoas com 

dependência química é a porta de 

entrada para as vítimas das drogas 

acolhidas pelo projeto Acolhe Alagoas, 

desenvolvido pelo Estado de Alagoas 

através da Secretaria da Promoção da Paz. 

Endereço: Rua Capitão Samuel Lins, 500, 

Centro - Maceió / ALAGOAS

Fone: 82.3315.1913

Email: centrodeacolhimento@hotmail.com



ANJOS DA PAZ
Os Anjos da Paz são equipes formadas 

por assistentes sociais, psicólogos e 

dependentes químicos em recuperação 

que atuam na busca de pessoas vítimas 

das drogas para encaminhá-las ao 

acolhimento. Dentre outras missões, os 

anjos buscam convencer o dependente a 

aderir ao acolhimento voluntário, oferecido 

pela Secretaria da Promoção da Paz.

A atuação destas equipe se dá nos 

domicílios das pessoas com dependência 

que buscam o serviço através do telefone 

ou no Centro de Acolhimento, bem como a 

realização de busca ativa nas comunidades 

assistidas pelas bases de policiamento 

comunitário.

Fone: 82.3315.1913 / 0800.222.2222

Email: centrodeacolhimento@hotmail.com



FAZENDA DIVINA MISERICÓRDIA
COMUNIDADE ACOLHEDORA

Situada no município de Palmeira dos 

Índios, a comunidade Divina 

Misericórdia tem capacidade para 

acolher até 35 pessoas, sendo que todas 

estas vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Sitio Amaro, S/N, Zona Rural, 

Palmeira dos Índios - ALAGOAS

Telefones para contato: 

82.9995-8430 / 82.9665-0202

e-mail: ly-amorim@hotmail.com



ANJOS DA PAZ
Os Anjos da Paz são equipes formadas por 

assistentes sociais, psicólogos e dependentes 

químicos em recuperação que atuam na busca 

de pessoas vítimas das drogas para 

encaminhá-las ao acolhimento. Dentre outras 

missões, os anjos buscam convencer o 

dependente a aderir ao acolhimento voluntário, 

oferecido pela Secretaria da Promoção da Paz.

A atuação destas equipe se dá nos domicílios 

das pessoas com dependência que buscam o 

serviço através do telefone ou no Centro de 

Acolhimento, bem como a realização de busca 

ativa nas comunidades assistidas pelas bases 

de policiamento comunitário. Os casos de 

pessoas acorrentadas por causa das drogas e 

pessoas em situação grave em que antes as 

famílias buscavam a polícia, o SAMU ou até 

mesmo o corpo de bombeiros, hoje em Alagoas 

são atendidos pelos Anjos da Paz.

Fone: 82.3315.1913 / 0800.280.9390

Email: centrodeacolhimento@hotmail.com



HOSPITAL GERAL PARA DESINTOXICAÇÃO
A EXPERIÊNCIA DE ALAGOAS

O Estado de Alagoas mais uma vez sai na frente quando o assunto é o acolhimento às 

vítimas das drogas. Em parceria com a Secretaria de Estado da Saúde o Acolhe Alagoas 

passa a ter na rede uma ala exclusiva para atendimento a este público no Hospital Geral 

Dr. Ib Gatto Falcão, no município de Rio Largo, região metropolitana de Maceió. 

Este espaço, será exclusivamente para atender a demanda de dependentes químicos 

que forem encaminhados pelo Centro de Acolhimento, através do projeto Acolhe 

Alagoas e passarão neste hospital pelo período inicial de desintoxicação, sendo 

possível assim uma atenção maior nas questões de saúde e atendimento de urgência e 

emergência, além de exames laboratoriais ao dependente já nas instalações do próprio 

hospital. Aqui ele já será tratado no modelo de comunidade terapêutica, já que esta ala 

será adaptada nestes moldes, preparando assim o dependente para ser encaminhado a 

uma das comunidade integrantes do projeto para concluir sua recuperação. Dessa 

forma o atendimento passa a ser mais humanizado e voltado para atender as 

necessidades específicas deste público. Estamos assim implantando em Alagoas o 

modelo Minessota, que há mais de 60 anos foi criado nos Estados Unidos, onde 

trabalha as causas e efeitos. Ou seja, a patologia e um plano de resgate de valores.



FAZENDA DIVINA MISERICÓRDIA
COMUNIDADE ACOLHEDORA



CASA DO OLEIRO
COMUNIDADE ACOLHEDORA

Situada no município de Arapiraca, a 

comunidade Casa do Oleiro tem 

capacidade para acolher até 30 pessoas, 

sendo que 15 destas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação evangélica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Rua Ângelo Sobrinho, 160, 

Bairro Cavaco, Arapiraca - ALAGOAS

Telefones para contato:

82.9907-5769 /8820-5429 / 9920-9636

e-mail:dasilva.joseadilson@yahoo.com.br



CASA DO OLEIRO
COMUNIDADE ACOLHEDORA



CASA DONA PAULA
COMUNIDADE ACOLHEDORA

Situada no município de Arapiraca, a 

comunidade Casa Dona Paula tem 

capacidade para acolher até 20 pessoas, 

sendo que todas estas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

,Conta com 02 missionários, além de 

voluntários que desenvolvem as 

atividades na Comunidade que atende ao 

público masculino.

Endereço: Sitio Balsamo, Zona Rural – 

Arapiraca - ALAGOAS

Telefones para contato: 

82.9995-8430 / 82.9665-0202

e-mail: 

falecomricardo@ricardonezinho.com.br



CASA DONA PAULA
COMUNIDADE ACOLHEDORA



GÊNESIS
COMUNIDADE ACOLHEDORA

Situada no município de Campo Alegre, a 

comunidade Gênesis tem capacidade 

para acolher até 30 pessoas, sendo que 

15  destas vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação evangélica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Av. N. Senhora da Conceição, 

S/N, Belo Horizonte, Campo Alegre-AL

Telefones para contato: 

82.9944-7496 / 82.8702-5738

e-mail: 

comunidadegenesis1@hotmail.com



GÊNESIS
COMUNIDADE ACOLHEDORA



KERYGMA - FEMININA I
COMUNIDADE ACOLHEDORA

Situada no município de Craíbas, a 

comunidade Kerygma tem capacidade 

para acolher até 20 pessoas, sendo que 

todas estas vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 06 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

feminino menor de 18 anos.

Endereço: Sitio Lagoa Torta, S/N, 

Zona Rural – Craíbas /AL

Telefones para contato: 

82.9944-7496 / 82.8702-5738

e-mail: adimarck@hotmail.com



KERYGMA - FEMININA I
COMUNIDADE ACOLHEDORA



KERYGMA - FEMININA II
COMUNIDADE ACOLHEDORA

Situada no município de Craíbas, a 

comunidade Kerygma tem capacidade 

para acolher até 20 pessoas, sendo que 

todas estas vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 06 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

feminino, acima dos 18 anos.

Endereço: Sitio Lagoa Torta, S/N, 

Zona Rural – Craíbas /AL

Telefones para contato: 

82.9944-7496 / 82.8702-5738

e-mail: adimarck@hotmail.com



KERYGMA - FEMININA II
COMUNIDADE ACOLHEDORA



NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
COMUNIDADE ACOLHEDORA

Situada no município de Palmeira dos 

Índios, a comunidade Nossa Senhora 

das Graças tem capacidade para acolher 

até 20 pessoas, sendo que todas estas 

vagas estão contratadas pelo Projeto 

Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 03 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Sitio Amaro, Fazenda Santa 

Teresinha, Palmeira dos Índios /AL

Telefones para contato: 

82.9938-5199 / 82.9131-7548

e-mail:  luizfilho11@hotmail.com



NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
COMUNIDADE ACOLHEDORA



COMUNIDADE ACOLHEDORA

NOVA VIDA
Situada no município de Arapiraca, a 

comunidade Nova Vida tem capacidade 

para acolher até 15 pessoas, sendo que 

destas 10 vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação evangélica, conta com 06 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Rua Ângelo Sobrinho, 160, 

Bairro Cavaco - Arapiraca / ALAGOAS

Telefones para contato: 

82.9907-5769 / 8820-5429 / 9663-4161

e-mail:  
dasilva.joseadilson@yahoo.com.br



COMUNIDADE ACOLHEDORA

VIDA NOVA



COMUNIDADE ACOLHEDORA

SÃO MIGUEL ARCANJO
Situada no município de Arapiraca, a 

comunidade São Miguel Arcanjo tem 

capacidade para acolher até 35 pessoas, 

sendo que destas 15 vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 08 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Povoado Sitio Balsamo, S/N, 

Arapiraca / ALAGOAS

Telefones para contato: 

82.9925-0677 / 82.9942-0036

e-mail:  ademir.charles@bol.com.br



COMUNIDADE ACOLHEDORA

SÃO MIGUEL ARCANJO



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA BETHÂNIA
Situada no município de Maceió, a 

comunidade Casa Bethânia tem 

capacidade para acolher até 30 pessoas, 

sendo que 20 destas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 03 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

feminino.

Endereço: Loteamento Aracauã, Rua em 

projeto, Chácara Santo Antônio,  Cidade 

Universitária. Maceió - AL

Telefones para contato:

82.9612-1617 – 8878-4841

e-mail: cosmamq@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA BETHÂNIA



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA DOM BOSCO
Situada no município de Maceió, a 

comunidade Casa Dom Bosco tem 

capacidade para acolher até 30 pessoas, 

sendo que 15 destas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 69 

colaboradores entre missionários e 

voluntários que desenvolvem as 

atividades na Comunidade que atende ao 

público masculino.

Endereço: Av. Jorge Montenegro de 

Barros, 4000, Santa Amélia - Maceió /  AL

Telefones para contato:

82.3314-1408 / 8801-7047 / 8862-5906

e-mail: lazaro23@gmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA DOM BOSCO



COMUNIDADE ACOLHEDORA

KERYGMA - MASCULINO
Situada no município de Maceió, a 

comunidade Kerygma tem capacidade 

para acolher até 25 pessoas, sendo que 

20 destas vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Rua Gilberto Vieira Leite, Nº 

02, Tabuleiro, Maceió - ALAGOAS

Telefones para contato: 82.9980-6968

e-mail: adimarck@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

KERYGMA - MASCULINO



COMUNIDADE ACOLHEDORA

NOVA JERICÓ
Situada no município de Marechal 

Deodoro, a comunidade Nova Jericó tem 

capacidade para acolher até 40 pessoas, 

sendo que 35 destas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com mais de 

40 missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na duas casas 

da Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Lot. das Pedras, S/N, Qd I, 

Cid. de Lima – Marechal Deodoro - AL

Telefones para contato: 

82.8812-5618 / 82.8803-6481

e-mail: j.anderson@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

NOVA JERICÓ



COMUNIDADE ACOLHEDORA

NOVA JERICÓ - MENOR
Situada no município de Rio Largo, a 

comunidade Nova Jericó tem capacidade 

para acolher até 40 pessoas, sendo que 

20 destas vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com mais de 

40 missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na duas casas 

da Comunidade que atende ao público 

masculino menor.

Endereço:  – Rio Largo - AL

Telefones para contato: 

82.8812-5618 / 82.8803-6481

e-mail: j.anderson@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

NOVA JERICÓ - MENOR



COMUNIDADE ACOLHEDORA

SAGRADA FAMÍLIA
Situada no município de Rio Largo, a 

comunidade Sagrada Família tem 

capacidade para acolher até 40 pessoas, 

sendo que 35 destas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 02 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na duas casas 

da Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço:  Lourenço de Albuquerque, 

Fazenda Boa Fortuna, S/N, Rio Largo/AL

Telefones para contato: 

82.9937-5485 / 82.8807-5985

e-mail:givanildo.delclesiano@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

SAGRADA FAMÍLIA



COMUNIDADE ACOLHEDORA

PROJETO SARAR - FEMININA
Situada no município de Rio Largo, a 

comunidade Projeto Sarar  tem 

capacidade para acolher até 20 pessoas, 

sendo que todas estas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação evangélica, conta com 02 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na duas casas 

da Comunidade que atende ao público 

feminino.

Endereço:  Rua José Bonifácio, 21 Tabuleiro 

do Pinto - Rio Largo/AL

Telefones para contato: 

82.8839-8276 / 82.3316-3164

e-mail: projetosarar@hotmail.com 



COMUNIDADE ACOLHEDORA

PROJETO SARAR - FEMININA



COMUNIDADE ACOLHEDORA

PROJETO SARAR - MASCULINA
Situada no município de Rio Largo, a 

comunidade Projeto Sarar  tem 

capacidade para acolher até 30 pessoas, 

sendo que todas estas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação evangélica, conta com 02 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na duas casas 

da Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Rua Riacho das Pedras,  Nº 100,  

Lot. Palmares-Tabuleiro do Pinto Rio Largo/AL

Telefones para contato: 

82.8839-8276 / 82.3316-3164

e-mail: projetosarar@hotmail.com 



COMUNIDADE ACOLHEDORA

PROJETO SARAR - MASCULINA



COMUNIDADE ACOLHEDORA

SHALOM
Situada no município de São Miguel dos 

Campos, a comunidade Shalom tem 

capacidade para acolher até 45 pessoas, 

sendo que  destas 25 vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação evangélica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na duas casas 

da Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Povoado Coité - Zona Rural 

de São Miguel dos Campos / ALAGOAS

Telefones para contato: 

82.9122-7921 / 82.9325-5338

e-mail: shalon-restituição@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

SHALOM



COMUNIDADE ACOLHEDORA

YOBEL
Situada no município de Marechal 

Deodoro, a comunidade 

YOBEL / ACEJ tem capacidade para 

acolher até 30 pessoas, sendo que 20 

destas vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas. 

De orientação católica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Povoado da Estifa, próximo a 

Usina Sumauma, S/N - Marechal Deodoro 

- ALAGOAS 

Telefones para contato:

82.9334-1234 / 82.3223-5614

e-mail:  acej_@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

YOBEL



Situada no município de Poço das 

Trincheiras, a comunidade Fazenda da 

Esperança - Nossa Senhora do Amparo 

tem capacidade para acolher até 40 

pessoas, sendo que 20 destas vagas 

estão contratadas pelo Projeto Acolhe 

Alagoas. De orientação católica, conta 

com 04 missionários, além de voluntários 

que desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: BR, 316, S/N KM 13, Poço 

das Trincheiras - ALAGOAS

Telefones para contato:

82.9999-3663 / 82.9670-6867

e-mail:caldas.joseroberto@yahoo.com.br

COMUNIDADE ACOLHEDORA

FAZENDA ESPERANÇA
NOSSA SENHORA DO AMPARO



COMUNIDADE ACOLHEDORA

FAZENDA ESPERANÇA
NOSSA SENHORA DO AMPARO



Situada no município de União dos 

Palmares, a comunidade Rosa Mística 

tem capacidade para acolher até 40 

pessoas, sendo que 15 destas vagas 

estão contratadas pelo Projeto Acolhe 

Alagoas. De orientação católica, conta 

com 04 missionários, além de voluntários 

que desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Chácara Rosa Mística, S/N, 

Faz. Frios, União dos Palmares -AL

Telefones para contato:

82.9302-5395 /9331-8072 /9318-6020

e-mail: lazaro23@gmail.com

COMUNIDADE ACOLHEDORA

ROSA MÍSTICA



COMUNIDADE ACOLHEDORA

ROSA MÍSTICA



COMUNIDADE ACOLHEDORA

FAZENDA DA ESPERANÇA
SANTA TERESINHA

Situada no município de Marechal 

Deodoro, a comunidade Fazenda da 

Esperança - Santa Terezinha, tem 

capacidade para acolher até 40 pessoas, 

sendo que 40 destas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação católica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: : Povoado Tuan Tupá, 

Marechal Deodoro - Alagoas

Telefones para contato:

82.8802-3882 / 8802-3883 / 9925-8511

e-mail: walfran@hotmail.com; 

 sonaly-bastos@ig.com.br



COMUNIDADE ACOLHEDORA

FAZENDA DA ESPERANÇA
SANTA TERESINHA



Situada no município de Maceió, a 

comunidade Monte das Oliveiras tem 

capacidade para acolher até 40 pessoas, 

sendo que 37 destas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas. 

De orientação cristã, conta com 02 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Chácara Princesinha, 

Jacarecica - Maceió - ALAGOAS

Telefones para contato:

82.9651-1070 / 82.8862-3562 / 9653-7101

e-mail:

joãozinho_recuperando07@hotmail.com

COMUNIDADE ACOLHEDORA

MONTE DAS OLIVEIRAS



COMUNIDADE ACOLHEDORA

MONTE DAS OLIVEIRAS



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA DO BOM SAMARITANO
Situada no município de Penedo, a 

comunidade Casa do Bom Samaritano 

tem capacidade para acolher até 55 

pessoas, sendo que 40 destas vagas 

estão contratadas pelo Projeto Acolhe 

Alagoas.

De orientação católica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Fazenda Boacica - Zona Rural  

Penedo /ALAGOAS

Telefones para contato:

82.3551-2235 / 82.8884-5865

e-mail: 

casadobomsamaritano-al@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA DO BOM SAMARITANO



Situada no município de Pilar, a 

comunidade Renascer tem capacidade 

para acolher até 40 pessoas, sendo que 

20 destas vagas estão contratadas pelo 

Projeto Acolhe Alagoas. De orientação 

católica, conta com 05 missionários, além 

de voluntários que desenvolvem as 

atividades na Comunidade que atende ao 

público masculino.

Endereço: Povoado Mangabeiras S/N, 

Pilar / ALAGOAS

Telefones para contato:

82.8882-8155 / 82.8863-8260

e-mail: liiclara@hotmail.com

COMUNIDADE ACOLHEDORA

RENASCER



COMUNIDADE ACOLHEDORA

RENASCER



COMUNIDADE ACOLHEDORA

BETESDA I
Situada no município de São Miguel dos 

Campos, a comunidade Centro De 

Assistência Social Betesda tem 

capacidade para acolher até 30 pessoas 

sendo que todas estas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação evangélica, conta com 04 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Rua Cel. Francisco Jatobá, 

S/N Centro - São Miguel dos Campos - AL

Telefones para contato:

82.9143-8001 / 82.9108-9036

e-mail:  ymesquita@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

BETESDA I



COMUNIDADE ACOLHEDORA

BETESDA II
Situada no município de São Miguel dos 

Campos, a comunidade Centro De 

Assistência Social Betesda tem 

capacidade para acolher até 20 pessoas 

sendo que todas estas vagas estão 

contratadas pelo Projeto Acolhe Alagoas.

De orientação evangélica, conta com 03 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades comunidade 

que atende ao público masculino.

Endereço: Rua Cel. Francisco Jatobá, 

S/N Centro - São Miguel dos Campos - AL

Telefones para contato:

82.9143-8001 / 82.9108-9036

e-mail:  ymesquita@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

BETESDA II



COMUNIDADE ACOLHEDORA

ALIANÇA DE RESTAURAÇÃO
Situada no município de Maribondo, a 

comunidade Aliança da Restauração

tem capacidade para acolher até 30 

pessoas, sendo que 15 destas vagas 

estão contratadas pelo Projeto Acolhe 

Alagoas.

De orientação católica, conta com 02 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Rua São Francisco, S/N, 

Centro, Maribondo - ALAGOAS 

Telefones para contato:

82.9981-5364 / 82.9921-9821

e-mail:  jadilsonlourenca@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

ALIANÇA DE RESTAURAÇÃO



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA DO SERVO SOFREDOR I
Situada no município de Maceió, a 

comunidade Casa do Servo Sofredor

tem capacidade para acolher até 40 

pessoas, sendo que 20 destas vagas 

estão contratadas pelo Projeto Acolhe 

Alagoas.

De orientação católica, conta com 06 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino menor.

Endereço: 

 - ALAGOAS 

Telefones para contato:

e-mail:  

Rua Marques de Abrantes, 

S/N, Bebedouro, Maceió-Al

82.8802-3882 / 82.8802-3883

walfran@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA DO SERVO SOFREDOR I



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA DO SERVO SOFREDOR II
Situada no município de Maceió, a 

comunidade Casa do Servo Sofredor

tem capacidade para acolher até 40 

pessoas, sendo que 20 destas vagas 

estão contratadas pelo Projeto Acolhe 

Alagoas.

De orientação católica, conta com 06 

missionários, além de voluntários que 

desenvolvem as atividades na 

Comunidade que atende ao público 

masculino.

Endereço: Rua Marques de Abrantes, 

S/N, Bebedouro, Maceió-Al - ALAGOAS 

Telefones para contato:

82.8802-3882 / 82.8802-3883

e-mail:  walfran@hotmail.com



COMUNIDADE ACOLHEDORA

CASA DO SERVO SOFREDOR II



CASA DE REINSERÇÃO SOCIAL
PARA PESSOAS VÍTIMAS DAS DROGAS

CASA DE REINSERÇÃO SOCIAL
PARA PESSOAS VÍTIMAS DAS DROGAS

Situado no bairro do Farol, em Maceió, a 

Casa de Reinserção Social para pessoas 

vítimas das Drogas é um espaço para as 

pessoas que concluem seu período de 

recuperação nas comunidades acolhedoras 

integrantes do Projeto Acolhe Alagoas. 

Aqui são desenvolvidas atividades de 

reinserção e os jovens são preparados e 

encaminhados para o mercado de trabalho. 

Endereço: Av. Afrânio Lages, s/n - Farol - 

Maceió / ALAGOAS - Fone: 82.3315.1913



CASA DE REINSERÇÃO SOCIAL
PARA PESSOAS VÍTIMAS DAS DROGAS
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